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Na seguinte pesquisa, procuro apontar qual o tratamento dado ao conteúdo esporte 
nos documentos oficiais, no caso, os PCN’s de 3º e 4º ciclos, a LDBEN nº9394/96 e 
o P.P.P. de uma escola pública estadual de Curitiba, e nas aulas de Educação 
Física de uma 7º série desta mesma escola. Realizei a descrição do esporte na 
educação física escolar, através de alguns autores que representam o pensar sobre 
este conteúdo numa perspectiva de reorientação e não de exclusão. Prossegui com 
a definição dos documentos, o parecer dos/as teóricos/as sobre a constituição 
destes e de qual esporte está estabelecido nestas fontes teóricas. No percurso 
metodológico, caracterizei a pesquisa, descrevendo as observações realizadas, em 
número de 15, com as 08 últimas orientadas por um roteiro e fundamentais para a 
análise que se seguiu, além da entrevista semi-estruturada, que realizei com a 
professora da disciplina de Educação Física da turma investigada. A análise 
posterior foi embasada na perspectiva hermenêutico-dialética de Minayo (2003) e a 
categoria analítica elencada por mim foi a da manutenção, de acordo com o que 
observei nas aulas, pela entrevista realizada e pelos documentos analisados. Como 
categorias empíricas, a não participação efetiva dos/as alunos/as nas atividades, a 
questão de gênero e o não planejar das atividades pela docente. A partir das 
categorias, analisei que não há através das atividades propostas com o conteúdo 
esporte uma intenção reflexiva, pois alunos e alunas não têm oportunidade de 
realizar atividades juntos e este refletir também não ocorre na prática docente, que 
ampliaria o questionamento crítico sobre este conteúdo apresentado nos 
documentos norteadores.  A mudança neste quadro preocupante somente reverterá 
a partir da mobilização de todos os sujeitos escolares, entendendo o esporte como 
“da escola”, que respeita assim a cultura na qual esta instituição está inserida, suas 




1. INTRODUÇÃO  
Minha experiência com a Educação Física se inicia no ambiente escolar a 
partir da 5º série do 1º grau, até a 3º série do 2º grau, com predominância do 
conteúdo esportivo. Na universidade, o primeiro interesse apontava para a 
continuidade de pensamento na atuação, com predileção pelo treinamento 
desportivo, principalmente por uma grande afeição ao conteúdo futebolístico, 
herança dos tempos de criança.  
No entanto, na Academia, devido ao contato com a literatura sobre educação 
física escolar e com as atividades do curso de licenciatura, principalmente a 
experiência como bolsista do Projeto Educação Olímpica no Ensino Fundamental, 
minha visão modificou-se, entendendo que o esporte pode ser um conteúdo na 
escola, muito além de competitivo.  
Outro fator se relaciona à realização, no ano de 2006, na disciplina Projetos 
Integrados D, de trabalho o qual fiz intitulado “O tratamento do esporte nas aulas de 
Educação Física e o que está determinado para este conteúdo nos PCN’s”. Este 
possuía limitações e por este motivo, suscitou maiores esclarecimentos a respeito 
desta temática e um estudo mais aprofundado, possibilidade concretizada na 
presente pesquisa, que tem o intuito de contribuir para o debate sobre este tema tão 
presente nas atividades ligadas ao curso de licenciatura em Educação Física da 
UFPR.  
Apesar de existir o debate, foi analisado que, entre alguns trabalhos com a 
temática esportiva no ambiente escolar e nos documentos oficiais, caso de Demário 
(2003) e Juliani (1997), não havia estudo que contemplasse as relações entre o que 
é determinado por normas e o que ocorre na prática cotidiana escolar, no chão da 
escola. Essa preocupação se faz presente em outros dois trabalhos, de Oliveira 
(2001) e Goedert (1998), motivando assim a necessidade acadêmica desta nova 
pesquisa, para uma permanente discussão a respeito deste tema.  
Existe também na sociedade o que é veiculado sobre o esporte na educação 
física escolar, pelos meios de comunicação e através de algumas correntes da 




centralizando-o num viés mecanicista, tecnicista e com predomínio competitivo, para 
a formação do celeiro de atletas. Já se torna tradicional e naturalizada a idéia de que 
o esporte é único e o mais importante conteúdo da educação física escolar e, a ação 
da mídia em geral tem favorecido este discurso.  O entendimento então do que 
realmente ocorre no ambiente escolar em relação ao esporte tem importância, por 
ser uma forma de fazer com que se esteja a par dos motivos e razões, interesses e 
os porquês do conteúdo esporte estar assim estabelecido na educação física 
escolar, atualmente.  
Todos estes aspectos acima citados suscitam, para mim, o seguinte 
questionamento: qual o tratamento dispensado ao conteúdo esporte nos 
documentos oficiais (como PCN’s - Parâmetros Curriculares Nacionais, LDBEN - Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e o P.P.P. - Projeto Político-Pedagógico 
de uma escola pública estadual) e na Educação Física de uma 7º série desta 
escola? 
Este trabalho tem como objetivos: analisar como o conteúdo esporte vem 
sendo tratado pela produção teórica em educação física escolar, analisar qual o 
tratamento dispensado ao conteúdo esporte nos documentos oficiais, como os 
PCN’s, LDBEN e P.P.P. de uma escola pública estadual da cidade de Curitiba e 
analisar como o esporte é tratado nas aulas de Educação Física de uma 7º série 
desta mesma escola, para se estabelecer qual o esporte que está contemplado tanto 
nos documentos, quanto na prática.  
Para tanto, utilizei-me de uma metodologia caracteristicamente qualitativo-
educativa. Para conceituar esta escolha metodológica, lancei mão dos conceitos de 
Trivinõs (1987), Negrine (2004) e Minayo (2003). A forma trabalhada foi de um 
estudo de caso, por se tratar de aspectos referentes a uma turma desta escola em 
questão.  
Como instrumentos de coleta de dados foram utilizadas 07 observações 
participantes não-estruturadas. Se elaborou a partir destas, uma pauta de 
observação que se seguiu com mais 08 observações participantes estruturadas, de 
acordo com a proposta de Negrine (2004) e Trivinõs (1987) para esta modalidade de 




responsável pela disciplina de Educação Física da 7º série em questão, a partir de 
um roteiro de entrevista previamente elaborado, com o que foi colhido de 
informações durante 12 observações realizadas (07 sem pauta de observação e 05 
com pauta de observação) e com embasamento na revisão de literatura.  
O presente trabalho é composto de um primeiro capítulo, O esporte no interior 
da produção teórica da educação física escolar, no qual se reconhece a amplitude 
da produção acadêmica sobre a educação física escolar, justifica-se a escolha de 
autores como Betti (1998), Kunz (2001), Feres Neto (1994) e Bracht (2003), para 
contribuir com alguns apontamentos com relação ao tema e a escolha de Sávio 
Assis de Oliveira (2001) - outro autor a completar este quadro - para a base da 
posterior análise do esporte no ambiente escolar.  
No segundo capítulo, A LDBEN, os PCN’s de 3º e 4º ciclos, o P.P.P. da 
escola e o tratamento destes documentos com relação ao esporte, há uma pequena 
introdução com os porquês da escolha pelos três documentos em questão: PCN’s de 
3º e 4º ciclos, LDBEN e P.P.P., da escola. Num primeiro momento, a conceituação 
destes documentos e sua constituição e num segundo momento, as opiniões de 
teóricos sobre a criação, a forma e utilização destes, relacionando-os ao ambiente 
escolar e num terceiro momento, com o esporte aparece nestes três documentos, se 
ele aparece, se ele não aparece, se segue quais pressupostos, ou está sob quais 
pressupostos e obedecendo a que perspectiva, ou quais perspectivas.  
No terceiro capítulo, O Processo Metodológico, são apontadas as 
características da pesquisa, neste caso, qualitativo-educativa e em forma de estudo 
de caso, os instrumentos de coleta de dados, quais sejam a revisão de literatura, as 
observações participantes não-estruturadas e estruturadas e, a entrevista sem-
estruturada, além de instrumento de analise baseado na proposta hermenêutico-
dialética de Minayo (2003), com a conceituação de cada um destes instrumentos. 
No quarto capítulo, Análise do esporte como conteúdo da educação física 
escolar em uma turma de 7º série de uma escola pública, no qual há a descrição 
pormenorizada de cada ponto referente à coleta de dados, para a efetiva análise dos 




Com esta pesquisa, proponho a discussão sobre qual o esporte está na 
escola, para que a reflexão a respeito deste seja permanente e para que a qualidade 
no processo ensino-aprendizagem seja contemplada tanto na teoria, como nos 

















2. O ESPORTE NO INTERIOR DA PRODUÇÃO TEÓRICA DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR 
A produção teórica a respeito do esporte na educação física escolar 
apresenta-se sob variadas perspectivas, que atendem a diferenciadas abordagens 
pedagógicas e metodológicas. Esta variedade de propostas se fez presente 
principalmente na fase em que a Educação Física passou por uma crise de 
identidade, no final dos anos 80 e início dos anos 90, com uma série de críticas ao 
modelo vigente desta disciplina na escola, apoiada no tecnicismo, em que o esporte 
é o conteúdo principal e basicamente pensado com um fim em si mesmo.  
Ao perceber como são importantes as contribuições de autores ligados a este 
momento histórico, citado anteriormente e que entendem o esporte também como 
conteúdo muito além da característica supracitada, procurei, dentre os inúmeros 
teóricos, alguns representantes do pensamento de que o esporte não deve ser 
excluído das aulas de Educação Física, mas que propõem alternativas, propostas 
que valorizam o esporte na escola como um importante meio de reflexão crítica para 
o entendimento do que ele é, desde os seus conceitos históricos, políticos e 
econômicos, até os seus fundamentos técnicos e táticos, elementos importantes 
para a compreensão de sua formatação atual. 
2.1 A PRODUÇÃO TEÓRICA A RESPEITO DO ESPORTE NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR 
O esporte possui inúmeras concepções que podem encaminhá-lo para um 
viés competitivo, lúdico ou pedagógico. Estas concepções terão maior ou menor 
relevância em relação às outras, através da intencionalidade dos/as que utilizam o 
tema esporte, com o objetivo de alcançar um fim em si mesmo, a fruição ou a 
reflexão no ambiente escolar.  
Contribuindo ao que é discutido com relação ao esporte no ambiente escolar, 
Betti (1998) entende que este conteúdo neste ambiente deve ter um sentido 
ampliado, desde formas competitivas, atividades de lazer até livres e expressivas, 
por prazer e com valor na higiene, educação e cultura. Ele ainda entende que a 
oposição entre as duas maneiras tradicionais de pensar o esporte se fundamenta da 




meio de educação, fonte de enriquecimento pessoal e social opõe-se a imagem do 
esporte da sociedade de consumo, guiada pelo culto do sensacional e do ídolo.” 
(p.26) 
Kunz (2001) complementa estas idéias, pois para este autor, há a 
necessidade de ocorrência de avanços teóricos que contribuam para compreender o 
esporte “... num sentido muito além da mera atividade prática, ou seja, da aquisição 
de um saber em relação às suas realizações objetivas, bem como sobre as formas 
de melhorar a efetividade de sua prática com suas especificidades.” (p.21) 
As idéias de Kunz, propostas em sua abordagem crítico-emancipatória, têm 
raízes no pensamento de Ralf Laging Hildebrandt, alemão defensor da abordagem 
de aulas abertas. Em Hildebrandt (1986), ainda numa linha crítica, podemos 
observar que o esporte na aula de educação física vai ser trabalhado com o intuito 
de provocar a participação efetiva dos alunos nas aulas, que geralmente apresentam 
apatia e pouca motivação nesta atividade. Este é um fator importante para mobilizar 
o docente até uma mudança de condução do conteúdo esporte e isto se 
concretizará quando as características tradicionais da aula baseada neste conteúdo 
modificarem-se, quais sejam: 
[…] a posição dominadora do professor, a importância 
fundamentalmente receptivo-subordinada do aluno, a orientação dos 
objetivos de aprendizagem e não subjetivação, isto é, o embutimento 
dos conteúdos do ensino do esporte nas expectativas normativas de 
um número bastante reduzido das denominadas modalidades 
esportivas, são traços característicos do ensino. (p.08) 
 
Direcionando também suas análises para o esporte na escola, Feres Neto 
(1994) acredita na modificação deste conteúdo para o acesso de mais pessoas, mas 
em particular, que a criança tenha a possibilidade de fruição própria da idade, sem 
limitação do seu caráter lúdico cultural próprio, o que não produziria, portanto, a 
precocidade de processos correspondentes a esta fase da vida. Para completar 
estas idéias de uma melhor compreensão dos objetivos práticos do esporte, Fratti 
(1999), assegura que mesmo parecendo repetitivo o discurso, é fundamental a 




exclusão de alunos com poucas habilidades, privando-os de uma melhor 
sociabilização. Ele ainda aponta que se deve contestar 
[...] a idéia de que só aquele que sobe no “podium” deve ser 
homenageado, que só o vencedor pode continuar existindo e que ao 
perdedor resta o consolo (não importando em que condições, justas 
ou injustas, um perde e outro ganha); contestar as discriminações 
existentes e que permeiam as práticas corporais [...] (p.205) 
 
O avanço no trato com o conteúdo esporte efetivamente acontecerá, quando 
na práxis do esporte na escola existir a compreensão das tensões existentes entre 
os seus vários aspectos, principalmente o que diz respeito ao entendimento e as 
críticas à continuidade deste conteúdo atrelado somente à competição, negando 
desta forma o pensamento simplista de excluir o tema esportivo dos conteúdos da  
educação física escolar. 
Em busca então de que o esporte faça parte do conjunto de elementos de 
importância para a constituição da educação física escolar e não que simplesmente 
seja abolido, Bracht (2003) defende o “... trato pedagógico do esporte – analisando o 
tipo de educação veiculado por uma ou outra forma de manifestação esportiva – 
para que se torne educativo numa determinada perspectiva (crítica) de educação”. 
(p.97). Este mesmo autor entende que a escola “... tem especificidades que 
precisam ser respeitadas; isso “obriga” todo e qualquer tipo de saber que pretenda 
adentrar a escola a passar pelo crivo dessas especificidades, tornando-se um saber 
tipicamente escolar.” (idem, ibidem). Em concordância com esta condução referida 
anteriormente do esporte no interior da escola, o Coletivo de Autores (2003) afirma 
que este conteúdo deve receber uma análise respeitando a sua multiplicidade, de 
forma que ele seja abordado pedagogicamente, para o acesso ao chamado “esporte 
da escola” e não ao “esporte na escola”. Para eles ainda é necessário 
[...] “desmitificá-lo”, através da oferta na escola, do conhecimento que 
permita aos alunos criticá-lo dentro de um determinado contexto 
sócio-econômico-político-cultural. [...] deve[-se] promover, também, a 
compreensão de que a prática esportiva deve ter o significado de 






Outra perspectiva que sinaliza também um trabalho com o conteúdo esportivo 
no ambiente escolar, mas através da reinvenção deste, seria a de Sávio Assis de 
Oliveira, em sua tese de mestrado, que em forma de livro, denomina-se 
“Reinventando o esporte: possibilidades da prática pedagógica”, publicada em 2001 
e reeditada em 2005.  
Neste trabalho, o autor faz um apanhado geral das origens do esporte, que 
para ele sofreu um processo histórico de descontinuidade, dentro dos referenciais 
que aborda, passando a esmiuçar a metodologia, que inclui um importante trabalho 
de união entre o autor e professores da instituição escolar pesquisada e na qual as 
observações, também um aspecto metodológico importante, foram realizadas. Ele 
prossegue com as considerações sobre os documentos utilizados para a pesquisa, 
os autores que trabalham com o esporte no ambiente escolar e as suas 
considerações, confrontando o que se tem na produção teórica e o observado.   
Fazendo um apanhado geral de seus pensamentos traduzidos nesta 
produção, Sávio Assis de Oliveira procura entender o esporte como sendo da 
escola, partindo-se da crítica ao modelo de esporte que está posto e que reflete a 
sociedade do capital na qual estamos imersos, com o entendimento de que há a 
necessidade da gênese de um novo esporte, que surgirá justamente destas críticas 
a este velho esporte.   
Há também por parte do autor a compreensão de que isto ocorrerá, até de 
maneira contraditória, a partir do próprio interesse que o esporte desperta em todas 
as faixas etárias, desde jovens a idosos, através da utilização da ludicidade, e ainda 
segundo ele, da possibilidade de emancipação a partir dela.  
Este autor será a base para a posterior análise que estará na parte final deste 
trabalho, por haver de minha parte o entendimento de que o encaminhamento dado 
a sua pesquisa se assemelha em alguns pontos ao dado no presente trabalho e por 
entender que ele está dentro do que foi anteriormente colocado em questão, quando 
da ocasião da justificativa de meu trabalho. Este autor procurou, dentro do que se 
propunha, fazer a discussão sobre o conteúdo esportivo no ambiente escolar, 
fazendo a análise do que observou, ou seja, foi à escola, para articular as 




credencia a enriquecer o momento em que estarei trazendo o que observei nas 
aulas e o que pude recolher de informações dos documentos, no caso, o momento 
da análise final.  
3.A LDBEN, OS PCN’s DE 3º E 4º CICLOS, O P.P.P. DA ESCOLA E O 
TRATAMENTO DESTES DOCUMENTOS COM RELAÇÃO AO ESPORTE 
Os documentos a seguir foram elencados devido à importância que eles têm, 
pois são através deles, principalmente LDBEN e PCN’s, que posso identificar os 
pensamentos e posicionamentos governamentais a respeito da educação escolar a 
ser seguida nas instituições públicas de Ensino fundamental. O P.P.P. tem suas 
intenções mais voltadas para o universo específico de cada escola, mas tem a sua 
construção baseada no que estabelecem os documentos citados anteriormente. 
Faço alguns apontamentos, a partir de momentos nos textos documentais, 
principalmente o da LDB, pelos quais procuro identificar pontos que coadunam com 
o encaminhamento dado à investigação sobre o tratamento do esporte que estes 
apresentam.   
3.1 A LDBEN, OS PCN`s E O P.P.P. 
A LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) de nº. 9394/96, 
constituída por 92 artigos atualmente, veio coroar um processo que se iniciou com o 
findar de uma ditadura militar, continuou com a criação da Constituição de 1988 e se 
estabeleceu em sua promulgação, com o objetivo de regulamentar a educação em 
todos os seus aspectos, desde administrativos até didático-pedagógicos.  
Com o intuito de entendimento a respeito das mudanças ocorridas no 
documento em questão, farei um recorte histórico, a relacionando à Educação 
Física.  
Inicio com a LDBEN anterior a esta, sob o nº. 5692/71, que de acordo com 
Vago (2001), teve complemento através do Decreto nº. 69450/71, no qual a 
Educação Física tinha o objetivo de aprimoramento físico, moral, cívico, psíquico e 
social, dentro de um clima político em que o país estava, também com repercussões 
no setor educacional, ou seja, este decreto citado anteriormente tinha como objetivo 




O conteúdo apresentado por este, destinado ao ensino primário era o de 
atividades físicas recreativas, sem detalhes a respeito. Da 5º série até o Ensino 
Superior seriam atividades voltadas à iniciação esportiva ou com característica 
desportiva, fator que segundo Sousa e Vago (1997) “... contribui para que ele [o 
esporte] se consolidasse praticamente como o conteúdo exclusivo das aulas de 
educação física.” (p. 130-131).  
Este decreto foi extinto a partir da promulgação da “nova” LDBEN, em 1996 e 
para Hermida (1999) a aprovação no ano de 1996, mais especificamente desta lei, 
vem de encontro ao processo de reforma pelo qual passava o governo do então 
presidente Fernando Henrique Cardoso, para o atendimento à proposta neoliberal 
da política naquele momento. Este recorte histórico será o utilizado para explicar 
como se chegou à formatação de sua promulgação.  Mas, todo este processo é 
resultado de movimentações políticas anteriores, que procuro trazer, partindo das 
considerações de Hermida (1999), a partir do que este autor considera como o 
terceiro momento histórico da lei supracitada: a partir das eleições de 1994.  
Devido às instabilidades políticas, que provocaram impasses na aprovação 
da referida lei e à conflitos entre o governo e setores representantes da educação, 
houve a iniciativa oportunista  e bem-sucedida do senador Darcy Ribeiro, na qual 
obteve sucesso na aprovação de seu projeto de lei nº. 67 de 1992, em fevereiro de 
1996, o mesmo que havia sido rejeitado quatro anos antes. Percebe-se o jogo de 
interesses que envolveu os trâmites desta lei. No dia 17 de dezembro de 1996, após 
incorporar algumas emendas, o projeto foi aprovado e no dia 20 de dezembro do 
mesmo ano foi sancionada. 
Na redação do seu artigo 26, inciso 3º, havia os seguintes dizeres 
relacionados à Educação Física: 
“A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas 
etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos 
cursos noturnos.” (BRASIL, 1996, p.20).  
 
Para se falar sobre a primeira modificação do inciso 3º, recorro a Bracht 




Olimpíadas de Sidney, houve a mobilização de alguns segmentos da sociedade, 
através de um movimento a favor da obrigatoriedade da educação física nas 
escolas, sensibilizando assim o poder público, resultando na criação de um 
programa denominado Esporte na Escola e na revisão da LDBEN. Em decorrência 
desta revisão, verificou-se a falta do termo obrigatório no inciso 3º e a dificuldade 
do desenvolvimento da Educação física na escola (esta dificuldade é entendida a 
partir da perspectiva de uma educação física escolar somente atrelada ao esporte). 
A conseqüência veio pela iniciativa do ex-Ministro Carlos Melles, através da criação  
de uma portaria Interministerial nº. 73, de 21 de junho de 2001, culminando na 
publicação da lei nº. 10.328, de 12 de dezembro de 2001, que ao retificar o artigo 26, 
referido anteriormente, incluiu a palavra obrigatório após a palavra currículo. 
(p.94), realizando-se a alteração da LDBEN, atendendo aos interesses político-
econômicos concernentes ao período político-histórico em questão.   
Com relação à segunda modificação, mais recentemente, em 2003, este 
mesmo inciso 3º, através da lei 10.793 de 01/12/03 (BRASIL, 2007), passa a vigorar 
com novos dizeres, da seguinte forma: 
§ 3 A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua 
prática facultativa ao aluno: 
I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 
II – maior de trinta anos de idade; 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação 
similar, estiver obrigado à prática da educação física; 
IV – amparado pelo Decreto lei nº. 1044, de 21 de outubro de 1969; 
[...] 
V – que tenha prole. (p. 08) 
 
Esta redação tem como intenção, a privação da prática de Educação Física  
principalmente para o/a trabalhador/a, que diante da necessidade de estudos, 
recorre a Educação de Jovens e Adultos, modalidade de ensino na qual a nossa 




Ainda com relação à LDBEN, já era observável, na sua criação, através do 
Capítulo II, na Seção I, das Disposições Gerais (BRASIL, 2007) a intenção de se 
elaborar um documento norteador para a Educação Básica especialmente através 
de seu artigo 26, já citado anteriormente, e que em sua redação apresenta-se assim: 
Art. 26º Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma 
base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 
exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da 
cultura, da economia e da clientela. (p.08) 
 
Mesmo dando margem para haja o respeito aos variados contextos em que 
estão inseridas as escolas em nosso país, embora a palavra clientela não seja a 
mais apropriada para designar os alunos que tem no ensino algo maior do que 
mercadoria, no artigo 9º, é informado que o Estado brasileiro terá a incumbência no 
estabelecimento:  
... em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios, competências e diretrizes para a educação infantil, o 
ensino fundamental e o ensino médio, que nortearão os currículos e 
seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica 
comum. (p. 03) 
 
Ou seja, há inicialmente, o discurso de que existirá um documento norteador 
comum, mas logo depois se observa que o objetivo citado não seria de uniformizar a 
proposta de ensino brasileira, mas de organizá-la, respeitando as peculiaridades e 
contextos regionais. Mas, as intenções de implementação de um conteúdo neste 
formato, através de parâmetros norteadores, não foi neutra, nem tampouco com a 
intenção de democratizar o processo educacional. Mas, as discussões a este 
respeito serão aprofundadas posteriormente. 
Há então, através do Ministério da Educação e do Desporto (MEC), o encargo 
de produzir um projeto de educação idealizado através dos Parâmetros e segundo 
Hermida (2002), no ano de 1997, o governo apresenta como forma de ordenamento 
pedagógico da educação no Brasil a versão definitiva dos Parâmetros Curriculares 




           De acordo com Piletti (2004), estes parâmetros encontram-se divididos em 
um documento Introdutório, no qual se apresenta a fundamentação da proposta, e a 
definição do perfil da educação brasileira, que os apontam como uma ferramenta de 
melhoria do ensinar; em um documento de Convívio Social e Ética, a apresentação 
dos Temas Transversais, propondo assuntos ligados a valores positivos para a 
convivência como cidadão e que devem estar no ambiente escolar como a Ética, a 
Saúde, o Meio Ambiente, a Pluralidade Cultural, a Orientação Sexual, o Trabalho e o 
Consumo e nos documentos referentes às disciplinas tradicionalmente constituídas 
no interior da escola, a Língua Portuguesa, a Matemática, as Ciências Naturais, os 
Conhecimentos Históricos e Geográficos, as Artes e a Educação física e um último 
documento, também de Convívio Social e Ética, que apresenta e aprofunda a teoria 
e execução de cada Tema Transversal. 1 
Esse documento, especificamente o de 3º e 4º ciclos1, ainda vai se dividir em 
duas partes, e de acordo com Rodrigues (2002), a primeira parte faz um 
direcionamento ao Ensino Fundamental, como a Educação física se caracteriza, as 
influências, as teorias pedagógicas vigentes e como se constitui na atualidade, 
elegendo como objeto de estudo a cultura corporal e a relacionando ao que está nos 
temas transversais.  
A segunda parte detalha formas de seleção dos conteúdos, os blocos de 
conhecimentos, a organização dos elementos da cultura corporal e elementos da 
didática para ensino da Educação física, os objetivos, a metodologia, a avaliação, 
estes últimos elencados de uma maneira geral nos aspectos conceituais, atitudinais 
e procedimentais.  
                                                 
1 Quando da promulgação dos PCN’s, o 3º e o 4º ciclos, correspondiam respectivamente  a 5º e 6º séries e 7º e 8º 
séries. A partir da lei 11.274 de 06 de fevereiro de 2006, houve alteração de artigos que compõem a LDB, que 
passou a ter sua redação com encaminhamento para a duração de 09 anos ao Ensino Fundamental e com inserção 
do/a educando/a nesta modalidade a partir de 06 anos de idade. A partir desta alteração e com o início das 
mudanças previstas por lei até 2010, as escolas estão em processo de adaptação e portanto, não é anormal 
observar que as nomenclaturas utilizadas anteriormente ainda vigoram, ou seja, gradativamente, acontecerá o 
processo de transição para o Ensino Fundamental do 1º ano até o 9º ano, e estas duas etapas descritas pelos 





Para Bregolato (2003, p.74), sendo que o aspecto conceitual “... estabelece a 
conscientização das práticas dos movimentos corporais e a relação deles com a vida 
cotidiana ”. O aspecto procedimental vai se referir “... às práticas dos movimentos 
corporais que na proposta se constituem de jogo, esporte, atividades rítmicas e 
expressivas, ginástica e luta. São os elementos que proporcionam a cultura corporal, 
ou seja, a apropriação de várias formas de linguagem ou expressões corporais.” Os 
aspectos atitudinais vêm a ser os “... chamados conteúdos ocultos e se referem a 
valores e atitudes. Visam desenvolver os princípios educacionais que moldam os 
comportamentos.” (p. 75). Pode-se então verificar através das conceituações da na 
obra Coletivo de Autores, uma das mais conhecidas obras relacionadas à Educação 
física, foi uma das fontes para a elaboração deste documento, mas observa-se em 
todo o documento certa confusão, pois em alguns momentos grafa-se cultura 
corporal e em outros, cultura corporal de movimento, como se tivessem os mesmos 
significados estas duas expressões e para explicar fatos e informações que são 
reconhecidamente pertencentes à primeira expressão e não à segunda.  
Com relação ao P.P.P., posso dizer que é um documento resultante também 
das intenções da LDBEN (BRASIL, 2007) e se constitui como uma ferramenta para 
que as aspirações e desejos, dos sujeitos de importância para o ambiente escolar, 
pudessem ser explicitados através das propostas de atividades realizadas para os 
diversos conteúdos que estão tradicionalmente estabelecidos e para novas 
concepções, respeitando o princípio da especificidade e das características da 
comunidade e sociedade a qual a escola está integrada.  
Encaminhamento similar à definição deste documento é dado pelo Coletivo 
de Autores (2003), pois para eles o projeto político-pedagógico seria político por 
expressar a intervenção direcionada, e pedagógico por refletir sobre a ação humana 
real, expressando suas resoluções. Quando é pensado e sistematizado, há que se 
considerar, de acordo com Resende (2005), a diversidade da qual este se origina, 
apesar da existência de um núcleo comum, que se estabelece geralmente em 
órgãos hierarquicamente superiores, caso de uma Secretaria de Educação. 
Apresenta-se para Libâneo (1994) como forma mais global, expressando 




qual está inserido o processo projeto pedagógico—plano de ensino. Este autor ainda 
explica que este plano caracteriza-se por ser 
[o qual] explicita a concepção pedagógica do corpo docente, as 
bases teórico-metodológicas da organização didática, a 
contextualização social, econômica, política e cultural da escola, a 
caracterização da clientela [sic] escolar, os objetivos educacionais 
gerais, a estrutura curricular, diretrizes metodológicas gerais, o 
sistema de avaliação do plano, a estrutura organizacional e 
administrativa. (p.230) 
 
Veiga (2005) procura enfatizar que a reflexão a respeito da construção do 
projeto político-pedagógico é baseada no que é diferente entre quem está 
elaborando-o, e para ela os exemplos de pessoas envolvidas são “... professores, 
equipe técnico-administrativa, pais, alunos e representantes da comunidade local.” 
(p.09) 
Para que este processo de construção ocorra, são considerados três 
pressupostos norteadores para tanto. Dois deles serão apontados por Veiga (2005) 
e o primeiro é definido como filosófico-sociólogico, no qual se considera a educação 
como direito e não apenas um serviço, pois este acaba por limitá-la a uma ideologia 
competitiva e destinada para alguns e não a todos da qual necessitam. O segundo é 
o pressuposto epistemológico, em que o conhecimento é patrimônio criado e 
transformado por todos, e sua construção deve ser embasada no democratizar e 
socializar dos saberes inerentes à formação que se pretende.  
Um terceiro é definido como pressuposto didático-metodológico, que para 
Sousa (2005) vem a ser uma forma de proporcionar metodologias em que exista 
uma maior participação e contextualização e o professor será agente de catalisação 
no processo, ou seja o mediador que humaniza as relações, além de contar com 
pais e alunos que também são elementos “...construtores do conhecimento e da 
realidade.” (p.139) 
O caminho para a construção do P.P.P. também é elemento importante para 
a compreensão do que o projeto representa, através de três elementos, os atos que 
devem ter para Veiga (2005) características diferenciadas, mas possuir 




descreve a realidade na qual desenvolvemos nossa ação; é o desvelamento da 
realidade sociopolítica, econômica, educacional e ocupacional.” (p.23), conceitual, 
que representa “... a concepção ou visão de sociedade, homem, educação, escola, 
currículo, ensino e aprendizagem.” (p.24), englobando a este os pressupostos 
norteadores, citados anteriormente e o operacional que  
[...] orienta-nos quanto a como realizar nossa ação. É o momento de 
nos posicionarmos com relação às atividades a serem assumidas 
para transformar a realidade da escola. Implica, também, a tomada 
de decisão de como vamos atingir nossas finalidades, nossos 
objetivos e nossas metas. Na operacionalização do projeto 
pedagógico, o que se faz é verificar se as decisões foram acertadas 
ou erradas e o que é preciso revisar ou reformular. (p.26) 
 
Na verdade, o que é geralmente observado nas instituições escolares vai 
além de uma relação complexa entre estes dois elementos. Tem-se a impressão de 
que não existe o interesse dos membros, constituintes do universo escolar, em fazer 
com que o que está normatizado seja analisado, criticado, mas sim, faça parte 
somente de um processo burocrático do qual a escola não pode deixar de participar, 
pois há as suas obrigações perante as Secretarias de Educação. Este 
descompromisso se repete com os professores em todas as disciplinas, inclusive na 
Educação Física. 
A partir daqui, complemento com a Educação Física que foi contemplada na 
parte não específica do P.P.P. da escola cuja turma de 7º série foi a observada para 
esta pesquisa. 
Para que fosse possível a leitura deste documento, tive com 02 contatos com 
este: o primeiro momento, ocorreu no mês de agosto de 2007, pela leitura da versão 
2005, e é da qual passo a fazer apontamentos.  
Esta apresenta uma Introdução, na qual se destacou a importância da 
participação coletiva na construção do P.P.P. Seguia com um Cronograma, que 
compreendeu o período de junho a dezembro de 2005. Neste, observou-se a 
intenção novamente de fazer com que todos os sujeitos escolares – pais, alunos/as, 




No tópico sobre o Documento Construído/Sistematizado pela comissão do 
P.P.P., a Justificativa apresenta em um de seus pontos, a sua relação com a 
Educação Física e esporte: 
* o desenvolvimento global do educando, seu intelecto e habilidades 
físicas, artísticas e motoras, levando à conscientização de que é um 
agente de transformações e com grande potencial. (p. 07) 
 
Tem-se a partir deste ponto destacado uma idéia dualista de ser humano, no 
sentido de uma divisão entre corpo e mente que acaba reforçando este caráter 
quando se lida com a educação física escolar, pois para esta disciplina só será 
destinada a “formação e aprimoramento corporal”. 
No seu Marco Situacional, há a indicação dos alunos/as que os/as 
professores/as querem formar, com as seguintes características: que pensam, que 
sejam responsáveis, que participem, usem a criatividade, com noções de trabalho 
coletivo para o benefício social. A questão de “formar” que aqui aparece, nega que 
os/as alunos/as já possuem seu arcabouço cultural, sem que seja necessária a 
intervenção de outro indivíduo para que o “forme”. Também se tem a idéia de que 
o/a aluno/a não tem seus desejos, suas opiniões e de que para se adequar à 
instituição tem que ser conformado/a em todos os aspectos.  
Em Metas e ações, no tópico Metas a serem atingidas o que posso destacar 
seria o desejo de melhoria na disciplina, relacionado ao comportamento do/a 
aluno/a, mas não se explicita o que é ser disciplinado. Se é o ficar quieto sem 
reclamar ou o não participar e sentar-se durante a aula prática e conversar? 
Já no tópico Ações a serem realizadas, o ponto seria o de realização de uma 
escala para que todos/as os/as professor/as utilizassem a quadra de forma racional, 
fato que observei e que realmente acontece, mas somente isto é importante como 
ação a ser pensada para a educação física escolar?   
Com relação aos Responsáveis pela construção do referido documento, são 
elencados desde os sujeitos da instituição escolar que atuam internamente até a 




Em sua última parte, a da Avaliação, esta é definida como realizada 
constantemente, sem se especificar como ela seria desenvolvida ao longo do 
processo ensino-aprendizagem; além disso, o constantemente, na prática, se traduz 
em avaliação por participação em cada aula.   
Pude realizar a leitura deste documento até este ponto supracitado e passo a 
destacar o segundo momento do P.P.P., que vem a ser o ocorrido a partir de  
outubro de 2007, no qual tive contato com a versão 2006, que seu apresentava 
completa e sem rasuras, mas ainda, segundo a pedagoga, em reelaboração. 
A Educação Física aparece inicialmente na descrição dos espaços referentes 
a esta disciplina, sendo segundo os/as elaboradores/as do P.P.P. “... uma quadra 
poliesportiva, duas para vôlei, um pátio coberto para recreação com mesas de ping-
pong e uma pista de atletismo de 1000 m. " (p.04) 
Há nesta definição e designação dos espaços, o conceito tradicional de 
educação física escolar, que não pode se utilizar da sala de vídeo, das ruas 
próximas, do laboratório como também espaços para as aulas desta disciplina.  
Pude ler também em Anexo uma proposta de Projeto, dentre vários e que são 
relacionados às disciplinas escolares e neste especialmente à Educação Física. 
Chamado de “Projeto Vença o Sedentarismo através de Atividade Física”. Em sua 
Justificativa, tem-se a idéia de que os/as alunos/as se movimentam pouco, devido à 
modernidade, o que provoca doenças. O objetivo para que este “quadro modifique-
se”, seria o de estimular os/as alunos/as a ter hábitos saudáveis, exercitando-se 
cotidianamente, para que haja a melhora na “qualidade de vida”. Mas, como mudar a 
dita qualidade de vida, se ela não depende somente do “se exercitar”, mas de outros 
fatores como alimentação, a qual nem todos/as os/as alunos/as tem acesso em 
quantidade e qualidade.  
No Desenvolvimento Metodológico deste projeto existe a intenção da “Leitura 
de textos, afins e pesquisas sobre o tema; organização e registro das informações 




Questiono a partir desta descrição, qual será o momento que os/as alunos/as 
terão as suas vozes ouvidas com relação a esta temática? E quais as práticas 
corporais que estarão envolvidas no processo e serão contempladas? 
Na Avaliação, o participar também é enfatizado, além do grau de 
compreensão do assunto em questão e o progredir para o término do sedentarismo.   
Concluí que não há uma funcionalidade de um projeto como este que envolve 
somente as atividades na educação física escolar sem que um chamamento das 
famílias e sem levar em consideração os aspectos sócio-político-econômicos destes 
sujeitos. Este projeto se caracterizaria uma mera formalidade da escola em realizar 
projetos, já que existem outros, de outras disciplinas.  
3.2 O PARECER DOS TEÓRICOS SOBRE ESTES DOCUMENTOS 
Em relação à LDBEN, Corrêa e Moro (2004) afirmam que a mesma 
proporciona a autonomia, mas também o controle através de uma orientação de 
currículos e acompanhamento dos sistemas de ensino, inclusa aí a escola; esta 
mesma contradição estaria daria espaços para a construção escolar de propostas 
pedagógicas contrárias ao conceito de educação utilitária, que tem como 
característica a finalidade no trabalho. (idem), opinião compartilhada por Castellani 
Filho (1997), pois há para este autor o entendimento de que na LDBEN, a Educação 
Física está subordinada ao paradigma da aptidão física, validado pelo Conselho 
Nacional de Educação, além da existência de uma superação desta visão, 
ampliando alternativas de práticas pedagógicas moldáveis à dinâmica do currículo 
pensado para a escola. (p.32).  
Quando voltamos às modificações existentes no texto do referido documento, 
há algumas explicações que complementam as dadas anteriormente, quando da 
explicitação sobre a lei nº. 10328, do ano de 2001, realizada no início do capítulo 01, 
lei esta em que o termo obrigatório foi acrescentado ao corpo do texto do artigo 26, 
em seu inciso 3º. O movimento e a concretização desta mudança vieram atender, 
para Bracht (2003), a dois segmentos da sociedade, quais sejam, o que representa 
o sistema esportivo brasileiro e o que vai de encontro ao corporativismo na 




Em Brito (2001), o pensar sobre a LDBEN não deve se prender ao que é bom 
ou ruim, mas sim, à reflexão a respeito dos aspectos contraditórios que a lei 
apresenta, para que na escola suas contradições sejam armas para se lutar pelo 
que se almeja nesta instituição. A escola a que se pretende chegar, assim como a 
autora aponta, também é apontada por Sousa e Vago (2001). Para este autor, uma 
das estratégias desta lei é a de conformação de idéias direcionadas à instituição 
escolar. No entanto, ele acredita que  
[...] a escola não é, necessariamente, aquilo que a lei impõe. Ela é 
muito mais o produto de práticas diárias de seus professores, alunos, 
funcionários e pais e das relações que estabelece com o todo social. 
É por isso que acreditamos que importa muito mais para o nosso 
trabalho, aquilo que queremos e podemos construir nas nossas 
escolas. (p. 137) 
 
Apontando as conseqüências positivas na elaboração e aprovação da 
LDBEN, Cury (1997) afirma que “... o corpo da lei inverte uma tradição longínqua 
brasileira que remonta aos impactos havidos na estrutura escolar pelo menos desde 
a Revolução Francesa.” (p.18). Este mesmo autor procura enfatizar que deixa de 
existir um currículo obrigatório para o Brasil, figurando assim um conteúdo mínimo 
que se traduzirá na proposta pedagógica de cada escola, no respeito ao princípio da 
gestão democrática.   
 No que se refere ao parecer de teóricos com relação ao advento de 
parâmetros, idealizados com o objetivo de nortear as relações existentes no âmbito 
da escola, como já citado anteriormente (alguns deles como Castellani Filho, Celi 
Zulke Taffarel, Anegleyce Rodrigues) dirigem-se a um encaminhamento crítico que 
condena o entendimento de que as normatizações devam ser o único caminho para 
a construção do processo ensino-aprendizagem. Em Silva e Capela (1999), pode-se 
confirmar este fato, pois para eles: 
[...] estas políticas educacionais, são formas de tradução e 
regulamentação dos interesses do capital hegemônico, são 
ferramentas do aparelho ideológico do Estado. E se são elas que 
oficialmente regem a educação do país, o mínimo a ser feito é 





Com relação aos PCN’s, documento originário das intenções da própria 
LDBEN existe toda uma conotação política para a sua origem, remetente ao 
processo neoliberal que o Brasil sofreu no início da década de 1990, e Rodrigues 
(2002), complementa que a origem destes documentos tem íntima ligação com as 
demandas de órgãos financeiros de característica internacional, como o Banco 
Mundial e de proteção às crianças, como a UNESCO, explicitadas através de 
medidas tomadas por estes organismos para criar modelos educacionais e 
curriculares que permitissem reforma na área educacional para países considerados 
em desenvolvimento. 
Na análise da constituição do documento a partir de ciclos de aprendizagem, 
Rodrigues (2002) comenta que há a sugestão de uso de um aprofundamento 
gradual, ocorrendo a ampliação da experiência discente, com a passagem por 
níveis, passando-se de algo mais simples, para algo mais complexo, obedecendo a 
ciclos. Esta mesma autora faz críticas com relação a uma falha no documento, no 
sentido de que o referido conteúdo não faz diferenciações entre os ciclos definidos 
no corpo do texto.  
Esta mesma autora ainda observa que as críticas que aparecem no corpo do  
documento são superficiais, pois não vão até o início das problemáticas para um 
julgamento de sua aparência, caso dos aspectos negativos com relação à exclusão 
que ocorre em algumas situações na aula de educação física. Esta mesma autora 
alega que estas críticas superficiais afetam a estimulação do aluno a ser reflexivo, 
pois as mesmas  
[...] não buscam a explicação nas contradições provenientes das 
desigualdades sociais e econômicas entre as classes que 
caracterizam a sociedade brasileira, assim como não questionam as 
implicações da globalização e do projeto neoliberal de sociedade em 
desenvolvimento no país. (p.141)  
 
Mas há os que levam em consideração os benefícios da criação e 
implantação dos PCN’s. Um exemplo é Demário (2003), afirmando que 
[...] a intenção e a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais é 
das melhores, sendo que na leitura observa-se toda a preocupação 
com a formação integral do educando, com a manutenção e aumento 




conhecimento, conhecimento este calcado em conteúdos 
significativos, articulados, relevantes, integrados e transformadores. 
Resta saber se as escolas estão em condições de implementá-los. 
(p. 28) 
 
Mas, observa-se que em sua dissertação de mestrado esta autora se exime 
de discutir justamente as contradições que este documento apresenta, afirmando 
que não fazia parte do objetivo de sua pesquisa. 
Esta última afirmação suscita o questionamento sobre se a escola tem a 
obrigatoriedade no uso das normatizações, e se as usa, qual o encaminhamento que 
realiza, pois mesmo com a aparente solução dos problemas ressaltadas por 
Demário, há que se observar, como anteriormente citado, a origem destes 
documentos, em que contexto foram produzidos e qual a intenção de quem o 
produziu: trazer todos estes benefícios citados pela autora ou de através destes 
documentos existir um maior controle sobre o que se produz na escola, esquecendo-
se da especificidade de cada região brasileira, de cada escola.  
Com relação a esta forma de utilização dos documentos pela escola, 
Caparroz (2001) enfatiza que o proposto transforma-se no interior da escola num 
manual, num guia, pois para ele este fato é  
extremamente confuso e estranho, pois, mesmo as proposições que 
não trazem uma sistematização da prática educativa do ensino de 
Educação física transformaram-se em livros mágicos, na “bíblia”, em 
que se encontra a resposta para todas as situações enfrentadas ou a 
enfrentar no cotidiano escolar. (p.205)  
 
 Este mesmo autor ainda entende que a Educação física, não deve ser 
compreendida somente à luz dos chamados Documentos Oficiais, não pelo que 
propõem estes mesmos processos de renovação, em relação ao trato pedagógico, 
mas sim através do cotidiano escolar.  Além disso, acredita ainda ser fundamental o 
desenvolvimento de trabalhos em que seja pesquisada a relação que os/as 
professores/as estabelecem com os documentos norteadores e a sua prática 
pedagógica, além do que favorece ou não esta relação.  
No caso do P.P.P., tenho que levar em consideração o utilizar dos 




para a construção do projeto da escola, o que para Libâneo (1994) deve ocorrer, 
mas com a reavaliação partindo do corpo docente escolar com relação ao que estes 
documentos trazem de contribuição ou não, considerando a realidade da 
comunidade na qual a escola está inserida. Para tanto, o mesmo autor observa que 
o professor deve lançar mão dos seus conhecimentos, aqueles advindos dos 
estudos acadêmicos como Psicologia, Sociologia e os mais próximos de sua área de 
atuação escolar, para atrelá-los às significações sociais na atuação propriamente 
dita.  
Pinheiro (2005) procura então, enfatizar que para a implementação e 
concretização de um projeto como este não se pode pensar em simplicidades nem 
no imediatismo. Ao contrário disso, deve-se entender as mudanças necessárias e 
existir a disposição para romper com o que já está sedimentado no agir do docente. 
No entanto, o processo engessado, paralisado, amarrado, de desenvolvimento deste 
projeto, não pode ser delegado somente aos elaboradores e executores do mesmo, 
a equipe profissional, pois aos alunos pode-se emprestar uma parcela de 
culpabilidade, por serem também, para Resende (2005) “...responsáveis pela 
manutenção de ranços discriminatórios, levando a cultura da não-diversidade a falar 
mais alto.” (p.42), ou seja, contribuírem decisivamente para a continuidade da 
situação de criação e implementação dos projetos político-pedagógicos sem que se 
pense a coletividade, o todo, desde a sociedade em que está até os resultados que 
se queira alcançar.  
Goedert (1998) afirma que se deve superar a visão acrítica que permeia o 
processo de aprendizagem, a partir da fundamentação das decisões atuais e nas 
modificações futuras do PPP. Assim, há a necessidade do conhecimento através de 
um pensar crítico sobre ele, com a confrontação entre o que é estabelecido no 
documento e o que o aluno possui de elementos de sua experiência em sociedade. 
 No que se refere à complicada relação entre  a teoria e a o que estabelecido 
informalmente no processo de ensino, Kunz (2001) cita o quão se torna complicada 
a relação entre o que é estabelecido teoricamente (o que está no papel) e os 




Nem sempre é possível estabelecer um vínculo estreito e concreto 
entre um pensar e um fazer, teoria e prática ou esclarecimento e 
intervenção, ou seja, no modelo atual dessas categorias, que 
precisam sempre ser pensadas de forma imbricadas, 
correlacionadas, é necessário que haja mais transparência para os 
envolvidos na questão do ‘transformar realidades e práticas’. (p. 10). 
 
A Educação física - que deve fazer parte deste processo - ocupa dentro do 
ambiente escolar um posto em muitas situações como mera coadjuvante, 
principalmente quando falamos sobre a sua participação na elaboração do projeto 
político-pedagógico. Muitas vezes, não há um consenso sobre o que será 
aprimorado com relação ao documento anterior, ou pior, não há uma mobilização 
para que as idéias utilizadas até então, sejam revistas e complementadas, pois há 
certo interesse de manutenção do status quo, no que se refere à repetição 
sistemática de propostas. Corrêa e Moro (2004) procuram questionar o 
encaminhamento dado ao planejamento da Educação física e a dúvida suscitada por 
eles esta relacionada ao alcance que é dado ao profissional na construção deste 
documento, a partir de uma exigência da escola de algo a ser cumprido, até a 
proposição da autonomia do corpo docente em produzir sua própria proposta 
pedagógica.  Os autores ainda apontam os benefícios de uma vinculação da 
Educação física ao projeto político-pedagógico da escola que para eles “... poderá 
impulsionar a reflexão crítica de seu papel na escola. Isso acredita-se, dependerá 
muito da participação dos professores de Educação física na construção do projeto.” 
(p.44) 
3.3 COMO O ESPORTE APARECE NO INTERIOR DESTES DOCUMENTOS 
Para a educação básica, ou seja, abrangendo a Educação Infantil, o Ensino 
Fundamental e o Médio, o artigo 27 da LDBEN determina bases que devem ser 
seguidas pelos conteúdos ministrados na escola, que vem a ser: 
 I – a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos 
direitos e  deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à 
ordem democrática; 
 II – consideração das condições de escolaridade dos alunos em 
cada estabelecimento; (p.20) 




 IV – promoção do desporto educacional e apoio às práticas 
desportivas não-formais. (p. 21)     
 
Com o último dos incisos, o IV, podemos fazer relações estreitas com a 
Educação física, reduzida neste caso a um entendimento de esporte que forma 
atletas e não direciona a educação de cidadãos. Não há explícita a intencionalidade 
desta prática desportiva, mas subentende-se que a mesma será aquela 
institucionalizada, regrada e que as práticas desportivas sem formalidades serão um 
passo para as práticas formais, ou seja, somente um passo, não mais uma maneira 
de entendimento do que é o esporte, como se constituiu, como é a sua história. 
Como há a idéia, pela LDBEN, de normatizar os conhecimentos escolares, e 
isso se concretiza com os PCN’s (BRASIL, 1998), podemos observar que neste 
último documento supracitado, mais especificamente o da Educação física, referente 
ao conteúdo esporte, há uma primeira explicação genérica sobre a relação entre a 
técnica e o jogo e de que a técnica deve ser levada em consideração quando 
atrelada ao prazer de realizar a atividade, compreendendo-se que “... na construção 
das propostas de ensino e aprendizagem, [deve acontecer] a busca de eficiência 
(técnica) e da satisfação (prazer) como aspectos simultâneos e complementares e 
não como antagônicos ou excludentes.” (p. 48).  
Ainda sobre a técnica, a mesma não pode ser totalmente omitida, pois se 
está desta maneira dificultando a compreensão do que já foi construído socialmente, 
mas ao mesmo tempo só priorizar a técnica impede que o próprio sujeito participe do 
processo de construção. (idem, ibidem). Nos primeiros apontamentos do texto, há, 
portanto uma excessiva importância dada à técnica, o que justificaria a sua presença 
tão marcante e tradicional na Educação física escolar.  
Nos blocos de conteúdo, presentes nos PCN’s, há a definição de esporte, que 
se refere 
[...] às práticas em que são adotadas regras de caráter oficial e 
competitivo, organizadas em federações regionais, nacionais e 
internacionais que regulamentam a atuação amadora e profissional. 
Envolvem condições espaciais e de equipamentos sofisticados como 
campos, piscinas, bicicletas, pistas, ringues, ginásios, etc. A 
divulgação pela mídia favorece a sua apreciação por um diverso 




Olímpicos, a Copa do Mundo de Futebol ou determinadas lutas de 
boxe profissional são vistos e discutidos por um grande número de 
apreciadores e torcedores. (p.70) 
 
Na definição anterior, não se observa qual a ligação que pode ser 
desenvolvida entre o esporte e a escola, tendo-se a impressão de que se torna 
impossível aplicá-lo nesta instituição, se levarmos em consideração as condições 
que são descritas para a prática deste conteúdo. 
Os PCN’s, ao tentar explicar a vivência ou a forma de realização das práticas 
esportivas, com dependência ao contexto em que ocorre ou das intenções dos 
atores envolvidos, utilizou-se como exemplo o futebol, que de acordo com o 
documento pode ser tanto praticado formalmente, com regras tradicionais, 
torcedores, comissão técnica, respeitando as dimensões, pesos e medidas 
estabelecidos por estas regras ou pode ser também caracterizado como um jogo, 
em local informal, como a praia, sem regras rígidas, somente para a recreação. 
(p.71). Mas, da forma estabelecida pelo documento oficial, como o futebol apareceria 
na escola, de que maneira moldar-se-ia a este contexto e qual seria a intenção do 
aluno ao praticar esta atividade, pois o documento em questão ao definir o que é o 
esporte, não destaca a condução deste conteúdo no ambiente escolar, contrariando 
o objetivo dos parâmetros de nortear os aspectos relacionados ao processo ensino-
aprendizagem.  
No que se refere ao aspecto procedimental, ou seja, o que ensinar sobre o 
esporte no caso específico do 3º e 4º ciclos, posso citar alguns dos chamados pelos 
PCN’s “Aspectos histórico-sociais dos jogos e esportes mais atuais e relevantes”, 
que vem a ser: 
* a inclusão e a exclusão da mulher em determinados esportes, em 
determinados momentos históricos; 
[...] 
* esporte e violência; 
[...] 
* a inclusão e exclusão do negro nos esportes em determinados 





Observando estes temas, percebi a falta de um melhor embasamento, por 
parte do documento, para a utilização destes aspectos procedimentais, pois em 
nenhum momento, faz-se menção às causas que levam à ocorrência destas 
situações, ou seja, que a exclusão, seja relacionada a gênero ou cor da pele, 
aconteceu e ainda acontece devido ao contexto da sociedade, de acordo com a 
época em que se situa, e a violência, que dentro do ambiente escolar, pode estar 
ligada não diretamente ao esporte dentro da escola, mas manifestar-se através dele. 
Na “Construção do gesto esportivo”- outro ponto no aspecto procedimental - 
destaco os seguintes: 
* compreensão, discussão e construção de regras aplicadas aos 
jogos e esportes;  
* participação em atividades desportivas de competições coletivas e 
individuais (campeonatos entre escolas, municipais, etc.); 
* vivência de esportes radicais, alternativos ou não convencionais 
(skate, surfe, mergulho, alpinismo, ciclismo, etc.); (p. 96) 
 
Já neste aspecto procedimental existe certa indefinição sobre o papel do jogo 
em relação ao esporte no que se refere ao construir de um gesto esportivo. Não está 
estabelecido se o jogo precederá o esporte ou os dois conteúdos serão tratados de 
forma independente. Caso seja desta última forma, o porquê de uni-los num único 
tópico? É importante trabalhar com as modificações nos jogos e nos esportes, mas 
ficamos carentes, da maneira como foi colocado, de uma explicação sobre a 
importância do jogo no ensino do esporte. 
Quando a menção à participação em competições, não se explica o momento 
de preparação, de treinamento para as mesmas, dando a entender que o momento 
da aula de educação física será usado para tanto. Desta forma, se estaria 
colaborando com a perpetuação que se estabeleceu e ainda é permanente de 
Educação física escolar somente atrelada à competição.  
Ao exemplificar atividades que poderiam ser experimentadas 
alternativamente, se esquece completamente em quais condições estão nossas 




de Educação física, considerando-se absurdo desta maneira o indicar de atividades 
que demandam um gasto elevado com materiais e nas quais não podem estes 
mesmos materiais ser substituídos, por fazer parte das necessidades de segurança 
daquela determinada modalidade. 
Há que se considerar também a aparente não utilização dos conhecimentos 
de teóricos que tradicionalmente vem estudando estes aspectos relacionados à 
educação física e que poderiam dar muitas contribuições na exemplificação de 
atividades, assim como o entendimento da utilização de elementos do jogo para a 
compreensão do esporte e as possíveis diferenciações entre eles. Outro aspecto 
citado é o de que constantemente aflora nas aulas de educação física na escola, é a 
questão do gênero e neste instante, podemos citar os trabalhos de Guacira Lopes 
Louro2, que além de, para este tema, tem direcionamentos também em discussões 
sobre sexualidade no processo educacional. 
No que tange à parte referente ao esporte no P.P.P. da escola pesquisada, 
pude observar que no documento com a versão de 2006, há como indicação de 
objeto de estudo a cultura corporal de movimento e no interior deste, há as 
produções culturais, entre elas o próprio esporte. Na verdade, ocorre um equívoco, 
pois o termo correto a ser utilizado seria o de cultura corporal, já que além do 
esporte são indicados também os jogos e brincadeiras, as danças, as ginásticas e as 
lutas. 
O esporte estará mais especificamente incluso como “Conteúdo 
Estruturante”, ou seja, como um dos “... saberes (conhecimentos de grande 
amplitude, conceitos ou práticas) que identificam e organizam os campos de estudos 
de uma disciplina escolar.” (p. 56), no Ensino Médio somente e não há uma 
descrição detalhada do que será abordado sobre este conteúdo.  
                                                 
2 Para maiores informações sobre esta temática, na qual não me aprofundei neste trabalho, consultar a autora 





Há sim um detalhamento, para o Ensino Fundamental, dentro do que é 
denominado “Conteúdo Específico e seus Desdobramentos”, das chamadas 
Manifestações Esportivas, que abrange o esporte na sua origem, história, como 
fenômeno midiático, na sua base, suas táticas, a competição, como atividade 
corporal, seus elementos básicos e formas de praticá-lo. Em suma, não deixam de 
ser pontos correspondentes ao esporte que culturalmente é disseminado. 
Outro detalhamento sobre este conteúdo aparece no tópico “Elementos 
Articuladores”, no qual o esporte apresenta uma divisão em três partes: os “aspectos 
técnicos e táticos”, para a qual há a indicação de explorar a divulgação midiática em 
relação à evolução das regras, o das “regras”, com a discussão destas dentro de 
uma forma crítica e respeitando o contexto e o “histórico”, que basicamente refere-se 
à história do esporte.  
Num outro tópico, de mesmo nome “Elementos Articuladores” , como o citado 
anteriormente, há a indicação do elemento “Desportivização”, também não 
apresentando uma descrição detalhada, mas incluso para o documento do Ensino 
Médio somente.  
Com relação especificamente à 7º série, no P.P.P. os seus conteúdos 
propostos são os seguintes: 
- Exame Biométrico; 
- Regulamento da Educação Física; 
* Sedentarismo; 
* Obesidade; 
- Fundamentos, posicionamentos, regras e jogo de basquete, 
voleibol, handebol, futebol e atletismo. (p.63)  
 
Novamente não há um detalhamento de como será o encaminhar do 
conteúdo esporte para a referida série, pois não tem ligação com o que está posto 
nos primeiros dizeres deste documento, pois o trabalho com estes pontos 
relacionados ao esporte condiz com o que foi contemplado nos apontamentos do 
P.P.P. com relação ao trabalho com este conteúdo, mas parece incoerente, quando 




tópicos, e que não aparecem no documento todo) com estes mais voltados para uma 

























4. PROCESSO METODOLÓGICO  
4.1 OS PASSOS METODOLÓGICOS 
 Para que o processo metodológico do trabalho proposto se encaminhasse, 
houve a necessidade de compreender que, o tratamento do esporte na escola deve 
ter uma conotação qualitativo-educativa. 
O interesse que se apresenta agora pelos aspectos qualitativos na pesquisa 
sobre educação tem suas raízes históricas nos anos 70, na América Latina, segundo 
Trivinõs (1987) e que tem como objetivo a avaliação do processo educativo e a 
proposição de metodologias para esta forma de pesquisa. 
A forma de pesquisa em que o qualitativo tem importância pode ser definida a 
partir do que ela quer responder, de forma particular, pois ela trabalha com um 
conjunto de elementos não quantificáveis, como  
“[...] significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis.” (MINAYO, 2003, p.21) 
Outras características que são destacáveis seriam as que Trivinõs (1987) 
aponta, relacionadas aos interesses de um pesquisador nesta forma de pesquisa 
qualitativa. A primeira característica é a de que há maior ênfase no processo e não 
somente nos resultados e a segunda característica é a de que no estudo qualitativo 
a principal preocupação é direcionada para o significado, ou seja, para “... 
pressupostos que servem de fundamento à vida das pessoas.” (p.130) 
Na pesquisa qualitativa em questão, a forma encontrada mais adequada seria 
a de estudo de caso. Há então a definição desta forma de pesquisa como aquela em 
que há uma unidade como objeto, analisado profundamente, para Trivinõs (1987).  
Este mesmo autor procura caracterizar a pesquisa em estudo de caso 
qualitativa através de dois pontos: em primeiro lugar, esta forma tem preocupação 
com a natureza e o que abrange a unidade e a ser pesquisada e em segundo lugar, 




Esta forma de pesquisa tem como pressuposto ainda de não se apresentar 
estabelecida à priori, existindo a necessidade de um aprofundamento no assunto no 
decorrer do processo.  
 Estas características identificam as intenções da presente pesquisa, pois na 
mesma o foco de investigação é direcionado para uma turma de 7º série, do período 
matutino de uma escola pública estadual da cidade de Curitiba. Esta escola foi 
escolhida para a pesquisa, por ser local no qual eu realizei meus estudos de 2º grau, 
até o ano de 1997.  
Para a ocorrência da pesquisa na referida instituição, apresentei ao diretor da 
escola uma carta de apresentação, na qual minha orientadora faz uma pequena 
explicação sobre os objetivos do trabalho. O diretor, não se opôs à minha presença 
no interior da escola, permitindo o início do processo de investigação.  
O segundo passo foi o contato com a professora que ministra aulas à tarde 
com as turmas, informação que era previamente conhecida, através de consulta que 
realizei as funcionárias da secretaria.  Este contato se deu informalmente, pois havia 
o conhecimento de quem era esta professora, de uma experiência realizada por mim 
no primeiro semestre, para a disciplina de Contextos II. Foi explicada a intenção de 
se observar as aulas de uma turma de 7º série, e de que o objetivo era somente de 
observar, sem intervenções, e o que estava observando seria relacionado ao 
esporte estabelecido no ambiente escolar. A professora não se opôs e neste mesmo 
dia já foi estabelecida a data de início do processo investigatório.  
Aqui, explicito os motivos pelos quais as observações foram incorporadas 
como um instrumento de coleta de dados para esta pesquisa.  
A observação tem importância assegurada, numa pesquisa qualitativa, pois 
tem como característica a aplicação a algo externo, mesmo com abertura para partir 
de variadas perspectivas e como aponta Negrini (2004): 
O fundamento básico para definir o tipo de observação a ser utilizada 
no processo investigatório vai depender, fundamentalmente, da 




 O processo de observação se caracteriza em primeira instância como 
participante, pois há o contato do pesquisador com o fenômeno que ele pesquisa, 
com o objetivo de obter dados na realidade, dos sujeitos e do contexto no qual o 
próprio fenômeno se estabelece, segundo Minayo (2003). Nesta forma de 
observação, como ressalta a autora, o pesquisador é considerado como parte do 
contexto, fazendo com que ele tenha uma relação próxima com quem é observado e 
há modificação de quem pesquisa e este pesquisador pode modificar o contexto no 
qual está temporariamente inserido. A vantagem da observação neste formato está 
na captação de situações e fenômenos que não poderiam acontecer através de 
questionamentos, pois se está em contato direto com a realidade.  
Na prática, as observações ocorreram nas terças-feiras, às 14h05min. e  às 
quartas-feiras, às 14h55min. Mas, como houve mudança de horários, conseqüência 
de alterações no quadro de professores, as observações passaram a ser realizadas 
nas terças-feiras, às 14h55min. e nas quartas-feiras, às 16h45min. A turma de 7º 
série observada é composta de cerca de 30 alunos, a maioria do sexo masculino e 
com variadas idades. Segundo a professora, estes/as alunos/as apresentavam mau 
comportamento, que se refletia em suas notas, e não somente na disciplina em 
questão, mas em todas, fato que sempre discutido pelos/as professores/as durante 
os Conselhos de Classe. Ainda, de acordo com a professora, muitos destes/as 
alunos vieram de outras escolas, pois nestas enfrentam problemas relacionados 
também a comportamento e notas.  
 As primeiras observações, que ocorreram em número de 07 (sete), nos dias 
21/08, 22/08, 28/08, 29/08, 04/09, 11/09 e 12/09/07, além de participantes, podem 
ser classificadas através de Negrini (2004), como não-estruturadas, ou seja, que não 
apresentaram pautas delimitadas, pré-determinadas de observações, por se 
entender que seria necessário ter uma visão geral sobre o que está se observando, 
para a partir dos acontecimentos no processo,  concretizar algumas pautas de 
observação, o que passa a caracterizar uma observação estruturada.   
Em Trivinõs (1987), temos como característica da observação estruturada a 
que tem sua utilização diante da necessidade de colocar em evidência alguns 




forma similar, em Negrini (2004) que caracteriza esta forma de observação a partir 
da delimitação de pautas pelo pesquisador, que centra atenções no que ocorre de 
fenômenos, comportamentos, anotando o que é importante. Foram realizadas nesta 
fase 08 (oito) observações com este formato, nos dias 25/09, 26/09, 02/10, 03/10, 
09/10, 10/10, 16/10 e 17/10/07. 
As pautas delimitadas para a segunda fase de observações foram 
estabelecidas a partir de apontamentos dos relatórios da primeira fase de 
observações e da revisão de literatura.  Ficou estabelecida a seguinte pauta de 
observações: 
• conteúdo trabalhado na aula; 
• a atividade realizada na aula; 
• metodologia da professora na condução do conteúdo; 
• distribuição espacial dos/as alunos/as; 
• direcionamento do conteúdo; 
• comportamento dos/as alunos/as frente ao conteúdo; 
• comportamento dos/as alunos frente a atividade a se realizar; 
• os materiais e os espaços; 
• o tempo destinado ao conteúdo. 
 
As observações que coloquei como fundamentais para a análise, são estas 
08 últimas, nas quais havia a estruturação de um roteiro. Nestas, os conteúdos 
contemplados foram o futsal, o voleibol, o handebol, o basquetebol e o xadrez, ou 
seja, o esporte estava presente na maioria das aulas, com ênfase no “ensinar” dos 
fundamentos dos esportes, principalmente no handebol e basquetebol.  A maioria 




Com relação aos materiais utilizados nas atividades, priorizou-se a bola em 
sua maioria, mas houve em duas situações, relacionadas ao conteúdo de handebol, 
o uso de cones adaptados, feitos de embalagens de mostarda(de cor amarela) e 
catchup (de cor vermelha) cheias de areia, com o objetivo de demarcar as linhas da 
quadra. E falando sobre a quadra, esta foi o cenário principal das atividades que 
pude observar, com ênfase à quadra coberta e que recentemente passou por 
reforma. 
Outro instrumento de coleta de dados pensado para esta pesquisa é o da 
entrevista, mais especificamente a semi-estruturada. Definida como a modalidade de 
entrevista na qual há a definição de questões previamente pelo pesquisador, mas 
que é permitido ao mesmo tempo explorações imprevistas, dando liberdade ao 
entrevistado para que este faça apontamentos importantes, coloque suas opiniões, 
segundo Negrini (2004). Este mesmo autor denota dois pontos que devem ser 
levados em consideração, nesta forma de pesquisa: por um lado, o que é importante 
para o estudo em questão e em segundo lugar a flexibilidade permitida ao 
entrevistado. 
Em Trivinõs (1987), observamos uma maior ênfase ao entrevistado na 
caracterização desta modalidade. Para este autor, o entrevistado, na qualidade de 
informante vai  “... seguindo espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas 
experiências dentro do foco principal colocado pelo investigador [e] começa a 
participar na elaboração do conteúdo de pesquisa.” (p.146) 
As questões que parcialmente conduzem a entrevista semi-estruturada, no 
formato qualitativo, não são aprioristicamente elencadas, mas elas resultam em 
grande parte, para Trivinõs (1987) da teoria na qual a pesquisa se baseia, além das 
informações colhidas sobre o fenômeno ou objeto interessante ao pesquisador. 
Dentro destas características, comuniquei primeiramente à professora da 
disciplina de Educação Física da 7º série observada, sobre a necessidade de 
realização de entrevista com a mesma, pois este instrumento comporá com 
importância a pesquisa conduzida e ressaltei a relevância das opiniões expressadas 




vai ser entregue antes da entrevista um roteiro de entrevista, para que a mesma se 
situasse com relação ao rumo dado neste processo.  
Com relação ao roteiro de entrevista, este foi elaborado levando-se em 
consideração muito do que Trivinõs caracterizou anteriormente para este processo. 
Procurou-se realizar um roteiro mais amplo, para que se abarcassem possibilidades 
que contribuíssem posteriormente na análise da totalidade de dados coletados. O 
roteiro ficou assim estabelecido: 
 
• FORMAÇÃO ACADÊMICA 
- CAMINHO ATÉ O CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
- AS ATIVIDADES DA UNIVERSIDADE 
- TEMPO DE FORMAÇAO 
 
• EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
- ONDE TRABALHOU 
- COM O QUE JÁ TRABALHOU 
- SE TRABALHA COM OUTRA ÁREA ATUALMENTE 
 
• INGRESSO NA ESCOLA 
- INÍCIO DAS ATIVIDADES 
- RELACIONAMENTO COM OS/AS OUTROS/AS PROFESSORES/AS 
- RELACIONAMENTO COM OS/AS ALUNOS 
 
• O TRABALHO QUE REALIZA NA ESCOLA 
- O OBJETIVO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 
- AS ATIVIDADES REALIZADAS  
- OS PONTOS POSITIVOS AO DAR AULAS 
- AS DIFICULDADES AO DAR AULAS 
 
• CONHECIMENTO SOBRE OS DOCUMENTOS NORTEADORES 
- CONHECIMENTO SOBRE OS PCN’s, DIRETRIZES EDUCACIONAIS, DAS LEIS 
EDUCACIONAIS 
- CONHECIMENTO SOBRE O PPP DA ESCOLA, DOS FUNDAMENTOS DE 
EDUCACÃO FÍSICA QUE ELE CONTEMPLA 
 
• PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA AULA 
- REALIZA PLANEJAMENTO DE ENSINO OU DE AULA 
- ISTO É DISCUTIDO PELOS/AS PROFESSORES/AS DA ESCOLA 
- SEGUE UMA METODOLOGIA DE ENSINO ESPECÍFICA  
 
• OS CONTEÚDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 
- CONTEÚDOS QUE JULGA IMPORTANTES NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
- FORMA DE TRABALHO DOS CONTEÚDOS DURANTE O ANO 






• CONCEITO DE ESPORTE NA AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
- PARA A PROFESSORA 
- PARA OS PROFESSORES NA ESCOLA, SE HÁ UNIFORMIDADE DE PENSAMENTO 
- O ENSINO DO ESPORTE BASEADO EM QUAIS PRESSUPOSTOS 
 
 
A entrevista foi realizada no dia 09/10/07, nas dependências do Colégio, com 
a professora a qual propus esta forma de colaboração com a pesquisa. A princípio, a 
docente afirmou que não gostaria de que a entrevista fosse gravada, alegando que 
“... não estava acostumada com este tipo de coisa!”. Argumentei que era necessária 
a gravação, devido ao fato de que outra forma não existiria para o registro desta 
entrevista e, além disso, assegurei que a entrevista seria transcrita e entregue em 
suas mãos para que na eventualidade de não concordância da parte dela em 
divulgação de trechos do que foi registrado, ela pudesse apontar e discordar no 
momento, com o que ela quisesse. Também lembrei novamente do fato de que o 
nome da escola e o nome da professora estariam em sigilo e não seria divulgado em 
meu trabalho. 
Ela então pediu que ficássemos numa sala que fosse próxima à sala dos/as 
professores/as, que se encontra mais afastada da direção, secretaria e sala da 
pedagoga. Pediu uma inspetora abrisse uma sala de aula. Adentramos esta sala e 
com portas fechadas, iniciamos a entrevista. Antes, porém, ela quis deixar bem claro 
que seria o mais objetiva possível e que segundo ela, não “encheria lingüiça”. A 
entrevista foi integralmente gravada em aparelho de MP4. 
Após a entrevista, realizou-se a transcrição (em Anexo) da mesma e 
posteriormente a entrega do documento apurado para a professora entrevistada. Na 
devolutiva deste documento, não se opôs à divulgação de trechos da entrevista.  
Nesta entrevista, pude recolher algumas informações que contribuem para 
este momento da pesquisa, referentes a sua formação. 
A professora em questão formou-se em 1986, na Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, e o curso de Educação Física foi escolhido, pois, segundo ela, 
gostava muito de esportes, de atividades físicas e também por influência de um 




Ela voltou a sua cidade natal, Telêmaco Borba, e numa região próxima, 
chamada de Lagoa, iniciou suas atividades como professora de Educação Física, 
mas neste tempo até a vinda para Curitiba, passou por várias escolas. 
Na escola que pesquisei, ela trabalha há 12 anos e sua dedicação 
profissional é segundo ela, exclusiva às atividades escolares. Ela afirmou que para 
trabalhar na área dedicada às academias, ou seja, em área fora da escolar 
[...] tem que se preparar bem, tem que fazer vários cursos, não só o 
que aprende na universidade, porque eu acho que é muito pouco 
entendeu, o que eu aprendi lá de em termos de musculação, 
entende, eu acredito mesmo que fisiologia penso que a pessoa que 
trabalha em academia deve se preparar muito mais... principalmente 
em musculação, lá levantando peso, se ta colocando em risco, por 
isso se tem que estar bem preparado pra trabalhar em academia [...] 
(Professora entrevistada, transcrição da entrevista, p. 3-4.)  
 
Anteriormente, trabalhava nesta escola somente no período vespertino, pois 
no período matutino, trabalhava em outra escola próxima.  Devido ao fato de que a 
escola pesquisada lhe dá oportunidade de se expressar e que a equipe de 
professores/as segundo ela é muito unida, principalmente com relação ao momento 
de discutir problemas, desde o ano passado trabalha nesta escola nos dois períodos 
supracitados. 
Ela realizou uma especialização em interdisciplinaridade a cerca de 10 anos, 
e que acredita não ter acrescentado nada de conhecimentos para as aulas de 
educação física escolar.  Ela afirmou que não havia mais cursos nesta época 
direcionados a sua área. Informalmente, me disse que só se especializou para que 
conseguisse “subir de nível” (referindo-se aos níveis que são determinados pela 
Secretaria Estadual de Educação, que estabelecem os vencimentos do/a professor/a 
de acordo com a qualificação que este/a tenha). 
4.2 A BASE ANALÍTICA  
Para a análise dos dados que são relevantes tanto nas observações, quanto 
nas entrevistas, sem deixar de levar em consideração a literatura utilizada nesta 
pesquisa, utilizar-se-á como base analítica a perspectiva hermenêutico-dialética de 
Minayo (2003). Esta autora, em sua perspectiva, propõe exatamente o que pensei 




ao entendimento por mim de que esporte trata a educação física escolar, tanto nos 
documentos, quanto pelos instrumentos de coleta de dados por mim utilizados e que 
foram explicitados anteriormente. A autora procura também conceituar que o 
trabalho realizado com embasamento em categorias pode ser utilizado em qualquer 
forma de pesquisa qualitativa.   
Partirei do segundo nível de interpretação de que trata esta autora, no qual 
utilizo o chamado “... encontro que realizamos com os fatos surgidos na 
investigação”. (p. 78), ou seja, são consideradas nesta fase da pesquisa “... 
comunicações individuais, a análise das instituições e a observação de cerimônias e 
rituais...” (idem, ibidem). 
Dando continuidade à pesquisa é necessário o encaminhamento dos passos 
sugeridos por esta mesma autora, e que em número de três, são os seguintes: 
(a) Ordenação dos dados: neste momento, faz-se um mapeamento 
de todos os dados obtidos no trabalho de campo. Aqui estão 
envolvidos, por exemplo, transcrição de gravações, releitura de 
material, organização dos relatos e dos dados da observação 
participante.  
(b) Classificação dos dados: Nesta fase é importante termos em 
mente que o dado não existe por si só. Ele é constituído a partir de 
um questionamento que fazemos sobre ele, com base numa 
fundamentação teórica. Através de uma leitura exaustiva e repetida 
dos textos, estabelecemos interrogações para identificarmos o que 
surge de relevante [...] (p.78) 
 
O detalhe importante a ser levado em consideração é o de que a partir desta 
leitura e releitura elaborei as categorias que contemplarão o que de relevante está 
presente nas informações colhidas. Primeiramente, o conjunto de categorias que a 
autora explicita como geral, pois foi estabelecido com embasamento em meus 
objetivos gerais da pesquisa.  Neste caso, optei por analisar com o conjunto de 
categoria geral formado pela manutenção e renovação do esporte na escola.  
Partindo das idéias de Oliveira (2001), a renovação parte do princípio de que 
o esporte na escola será reorientado, com relação ao seu sentido e significado, 
alterações que ocorreriam principalmente no que se refere ao seu aspecto social em 




Com relação à manutenção, esta segunda perspectiva para o esporte se 
estabelece na escola quando com este conteúdo não se contempla um tratamento 
crítico, afastando os discentes do que é criticado, e sem um encaminhamento para o 
transformar, sem garantir os significados essenciais deste conteúdo e não 
proporcionando a vivência da atividade esportivo-educativa com sentido no refletir 
pedagogicamente.  Isto ocorre principalmente quando não há um programa que 
respeite o caminhar do discente quando no processo em que se pretende apreender 
conhecimentos, ou seja, de um planejamento curricular para os conteúdos que 
compõem a Educação Física.  
A partir então do que observei, do que apurei nos documentos, 
principalmente no P.P.P. da escola em questão, e nas normas analisadas no 
segundo capítulo, optei por trabalhar em minhas análises com a perspectiva de 
manutenção. 
Levando em consideração meus objetivos específicos, estabeleço o conjunto 
de categorias específicas, a partir destas, faço minhas análises necessárias ao 
fechamento deste trabalho.  
 E como terceiro passo assim como citei anteriormente, temos 
(c) Análise Final: Neste momento, procuramos estabelecer 
articulações entre os dados e os referenciais teóricos da pesquisa, 
respondendo às questões de pesquisa com base em seus objetivos.  
Assim, promovemos relações entre o concreto e o abstrato, o geral e 
o particular, a teoria e a prática. (p.78-79) 
 
 E no próximo capítulo, procuro colocar as análises que realizei, com base 
nas categorias que pude identificar nas informações que recolhi no caminho que 






5. ANÁLISE DO ESPORTE COMO CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR EM UMA TURMA DE 7º SÉRIE DE UMA ESCOLA PÚBLICA 
 Neste momento da pesquisa é que passo a trabalhar com as categorias 
específicas, levando em consideração o que de diverso e importante procurei 
observar nas informações recolhidas dos instrumentos a que eu tive acesso durante 
o percorrer do trabalho. 
No que se refere à não participação efetiva dos/as alunos/as nas atividades 
propostas pela professora, demonstrada pela displicência tanto dos alunos quanto 
das alunas, quando da prática nas quadras, a professora disse que é uma das 
maiores dificuldades ao dar aulas, além da falta de respeito que ela enfrenta por 
alguns/mas alunos/as. Os alunos, para ela, há 20 anos atrás, eram muito mais 
participativos e respeitosos. 
Geralmente, o que se observou nas proposições da professora, eram 
atividades que tinham por objetivo o realizar dos movimentos do esporte, 
principalmente dos fundamentos. Além disso, segundo a professora a sua aula era 
composta por  
[...] corridas que eles fazem todo bimestre, faço dois testes de 
corrida, que afere nota, lá tal, tem a parte na sala, em que você 
explica as regras, pelo menos você tenta porque eles não gostam de 
ficar na sala, mas você passa esta parte, ai tem a parte prática de 
esporte, daí né, trabalho né, forma de pesquisa pra eles pesquisarem 
sobre o esporte, hoje mesmo já pedi pra eles irem lendo, as turmas 
que eu dei aula, sobre handebol, pra eles irem dando uma olhada 
nas regras, já pra ver como que funciona falta, pra ver como 
funciona, toda esta questão de jogo...das regras em si [...] 
(Professora, transcrição, p. 11-12)   
 
Mas, mesmo com relação às atividades práticas ou teóricas que pude 
contemplar, percebi que em todas não havia uma participação efetiva dos alunos e 
alunas, que em muitas das vezes, preferiam ficar sentados/as em frente, somente 
olhando o que se passava na quadra ou conversando com seus colegas de escola, 
mesmo com a afirmativa da professora de que os/as alunos/as não gostavam 




Outro ponto de destaque seria relacionado ao fato da professora utilizar-se do 
recurso da nota, como forma de fazer com que os/as alunos/as participem. É uma 
prática que se repete com a maioria dos/as professores/as e neste caso não é 
descrita no P.P.P. da escola, pois este, como descrito anteriormente, vem com 
orientações de avaliações constantes. O constante, pelos dizeres da professora, tem 
íntima relação com a nota que cada atividade, em cada aula, recebem. Mas, isto 
seria avaliar constantemente? 
Já no que se refere ao fato da falta de respeito que a professora enfrenta em 
suas aulas, posso partir do que a professora disse com relação ao seu 
relacionamento com os/as alunos/as: 
[...] eu acredito que é bom....agora hoje em dia né, a gente às vezes 
escuta coisa que não deveria escutar, né, eu acredito que às vezes 
se tem que ter umas posturas que você gostaria de não ter, pelo fato 
da clientela que a gente tem, entende, que a gente hoje em dia não 
vem dar aula, só, você  faz um monte de  função dentro de  sala de 
aula, tem coisas que você faz de conta que não vê ou não escuta, 
porque você acaba, né, complica muito né o teu rendimento. 
(Professora, transcrição, p.04)  
 
iSobre estas várias funções que o professor realiza na sala de aula, a 
professora ainda complementou sobre os motivos que levam a isso: 
[...] sim, mas hoje em dia, eu acho que a maior parte sim, é ... pela 
clientela, que a gente tem e pela falta da família na escola, a gente 
acaba tendo que falar muito na sala, falta assim muitos deveres, 
entende, por mais que a você faça é... um plano, converse com eles , 
eu digo assim pela minha aula, mesmo, na questão de 
relacionamento entre eles, de material, de respeito com o outro, 
então esses valores que estão faltando nessa criançada aí de modo 
geral[...] (Professora, transcrição, p. 05) 
Então, faço meu questionamento a respeito destes apontamentos anteriores: 
e qual seria a função da professora? Não seria mais produtivo, utilizar o conteúdo 
esportivo como um aliado, que proporcionasse a participação dos/as alunos/as nas 
aulas, mas de uma maneira em que as atividades tivessem algum sentido para os/as 
alunos/as, em que eles/as pudessem colocar as suas opiniões, e que fosse discutido 
o por quê da não participação, que pode ser desde a auto-exclusão até o não gostar 




convivência em família, qual a melhor forma de trazê-los em discussão, senão a aula 
de Educação Física, justificável pelo que eu trouxe anteriormente nesta mesma 
pesquisa, dos dizeres de Mauro Betti, sobre as possibilidades positivas de utilização 
desta disciplina, os seus aspectos humanos enriquecedores através dos conteúdos 
esportivos? 
Além disso, devo destacar que o professor não tem somente a função de 
ensinar um conteúdo e sim perceber como são os/as seus/suas alunos/as, como 
eles/as se comportam, em que mundo específico eles/as vivem, para que então não 
haja conflitos entre o que se propõe a eles e o que eles entendem sobre a Educação 
Física; os/as alunos estão no século XXI e as práticas contempladas nas instituições 
de ensino são do início do século XX3, inclusive as esportivas.  
Outro ponto a se destacar seria a questão de gênero que observei em muitas 
das aulas e a contradição que há entre a atividade contemplada e a fala da 
professora sobre o esporte que está na escola. 
Em todas as práticas em que havia a maior parte dos/as alunos/as, ocorria a 
divisão entre alunos e alunas, ou seja, os alunos jogavam futebol e as alunas, em 
outra quadra, jogavam vôlei ou como em outra situação, as alunas estavam numa 
fila e os alunos em outra, ou ainda, quando do alongamento, em que as alunas, uma 
ao lado da outra, ficavam em frente aos alunos, também um ao lado do outro. Em 




                                                 
3 Para maiores esclarecimentos a respeito das práticas escolares no início do século XX e que ainda ocorrem em 
nossas escolas, consultar VAGO, Tarcísio Mauro. Cultura escolar, cultivo de corpos: educação physica e 
gymnastica como práticas constitutivas de corpos de crianças no ensino público de B.H.(1906-1920). Bragança 
Paulista: EDUSF, 2002, 370 p.  
 





aulas não podem ser consideradas mistas, nem co-educativas4.  
O caso de exceção ocorreu quando, num dia, a turma estava composta por 
poucos/as alunos/as, pois a maioria não havia entrado para a primeira aula, e não 
obteve autorização para as próximas e também pelo fato de que muitos/as alunos/as 
nem adentraram a sala. A aula ocorreu com a realização das atividades feitas em 
filas com alunos e alunas juntos.  
Neste ponto, denota-se uma prática que se torna tradicional em algumas das  
aulas da educação física escolar: a separação de alunos e alunas nas atividades. 
Isto ocorre muitas vezes, pois, seria mais fácil a condução do que se pretende 
realizar na aula, evitando-se teoricamente os conflitos e confusões que porventura 
pudessem aparecer.  Apesar dos PCN’s orientarem uma discussão sobre este tema, 
não abra brechas para que efetivamente se reconheça este problema na escola, 
pois o que ele indica é superficial e não atinge a profundidade desta questão. 
A contradição com relação a este fato pode ser visualizada pelas palavras da 
professora, quando questionada sobre o papel do esporte na educação física 
escolar: 
 
[...] eu acredito que o esporte tem que ter, que ele tem que ser 
valorizado, tem que ser trabalhado, de uma forma assim que faça 
eles crescerem , aprenderem as regras, eles aprenderem a respeitar 
o companheiro, as diferenças, se ele é melhor, o outro, né, o outro 
tem biótipo, um tem pro basquete, outro tem pro vôlei, outro tem pro 
handebol, mas que eles saibam se respeitar, eu acredito que o 
esporte tem que ter na escola [...] (Professora, transcrição, p. 12) 
 
                                                 
4 Neste trabalho não houve de minha parte a intenção de se aprofundar na temática das aulas de educação física 
escolar mistas e co-educativas, mesmo que eu reconheça a importância destes temas, pois fortemente apareceram 
em minhas observações. Para um melhor esclarecimento sobre esta discussão, ler COSTA, Maria Regina 
Ferreira da. SILVA, Rogério Goulart da.  A Educação Física e a co-educação: igualdade ou diferença. In: 





Desta forma, pelo relato da professora, assim como pelo que observei na 
prática, quando ocorrerá a possibilidade do esporte ser o meio pelo qual as 
diferenças sejam respeitadas, se o próprio conceito do ser diferente somente se 
refere ao biótipo, à questões biológicas como o ser menino ou o ser menina, ou o ser 
mais alto ou o mais baixo, como ser melhor ou pior, sem se valorizar as variadas 
possibilidades de construções do ser homem ou mulher e de como a sexualidade 
destes/as alunos/as começa a aflorar, com necessidade da escola ser um dos 
canais para que as dúvidas e anseios destes discentes parcialmente sejam 
esclarecidos. Isto se dará quando o esporte - atividade na qual o contato se 
estabelece na aula de Educação Física - proporcionar a discussão sobre os limites e 
possibilidades deste mesmo contato, dentro do que é imposto pelas questões 
relacionadas aos preconceitos que os/as alunos/as carregam de suas vivências em 
sociedade. 
Percebeu-se também, que na maioria das atividades, as alunas se auto-
excluiam, preferindo ficar sentadas ou até sair do espaço da quadra, para que 
pudessem conversar melhor entre elas. Com relação aos alunos, eles somente 
realizavam a atividade do começo ao fim quando era relacionada ao futsal e em 
alguns momentos, mais precisamente, em uma das aulas observadas, duas alunas 
se candidataram a jogar futsal entre os alunos, mas foram mal recebidas por eles, e 
a alegação era de que as equipes não precisavam de mais ninguém, ou seja, aquele 
espaço é dos alunos e não das alunas, que costumeiramente tem seu espaço para o 
voleibol e somente isso. A professora, neste momento, pedia que as alunas 
entrassem o mais rápido possível, como se estas estivessem atrapalhando o jogo 
dos meninos. Este fator, que é gerado como conseqüência à segregação que se 
opera na aula prática, demonstra o círculo que privilegia a não participação de 
alunos com alunas e a pré-determinação de atividades para alunos, diferentes das 
atividades de alunas.   
O último aspecto a destacar seria com relação ao fato de que os alunos, 
mesmo quando da proposição de uma atividade relacionada ao manuseio da bola, 
como o voleibol, basquetebol e o handebol, questionavam se naquele dia não seria 




contribuir para a ocorrência sistemática desta insistência por parte dos alunos neste 
único conteúdo esportivo. 
 Há um primeiro aspecto que contribui para que a Educação Física seja para 
os alunos um sinônimo de futsal: como a escola, enquanto organização entende a 
Educação Física e isto pude apurar desde os documentos normatizadores 
governamentais, passando pelo P.P.P. da escola, até as observações e 
apontamentos da professora em sua entrevista.  
A escola é aqui neste trabalho entendida, a partir da prática da professora em 
questão, por sua afirmação na entrevista de uma mesma linha de pensamento do 
corpo docente da Educação Física na condução das aulas,  e esta prática  é 
concebida a partir do que a escola prevê como sendo uma aula de Educação Física, 
além do que os outros sujeitos escolares demonstraram, principalmente os/as 
alunos/as.  
Nas aulas observadas, principalmente nas atividades realizadas, percebeu-se 
uma linha de pensamento a respeito dos conteúdos, mas sem sistematização do que 
realmente seria realizado em cada uma delas. Por exemplo, entre cada atividade 
realizada referente a um conteúdo, no caso, o basquetebol e o handebol, havia uma 
aula em que era contemplado o vôlei e o futsal, sem nenhuma pré-determinação, ou 
seja, o jogo livre. Desta forma, não vi uma continuidade entre as aulas, que pudesse 
fazer com que os/as alunos/as entendessem as intenções da professora com 
relação ao realizar das atividades, mas várias atividades realizadas, como os jogos, 
as corridas, o alongamento e, muitas vezes, como já citado anteriormente, com a 
pouca ou nenhuma participação dos/as alunos/as.  
Em seu depoimento, a professora disse que os conteúdos das aulas têm o 
intuito de fazer a diferença para os alunos, não somente a curto, mas em longo 
prazo, principalmente no aspecto da qualidade de vida deles futuramente. O grande 
empecilho é o de que para estes/as alunos/as, de acordo com a professora, não 
haja maturidade suficiente para entendimento deles sobre as intenções da 
professora.  




[...] e você tenta colocar na cabecinha deles que isto é pra vida, vou 
jogar ali porque é importante jogar, não, importante porque  você vai 
desenvolver vários fatores que lá pra frente vai ser importante pra 
você, pra você amadurecer a idéia que fazer atividade física, não é 
hoje só, é pra sempre.... é igual tudo que você faz é importante. 
(Professora, transcrição, p.06) 
 
E, complementou suas idéias a respeito destes conteúdos que acredita ser 
importantes, da seguinte forma: 
[...] bom, eu vejo assim que o aluno [...] já gosta do esporte, se eu 
disser que o esporte não é importante [...] eu acredito que a parte 
assim, de qualidade de vida, de eles saberem que a atividade física 
junto com os outros, contexto lá, que tem que ter lá né, é importante 
pra vida deles, de um modo geral, desde agora, da faixa etária até a 
vida, porque que a gente vê hoje em dia, tem pessoas doentes, com 
50 anos, aí tendo problemas sérios de saúde, pela falta de atividade, 
obesidade [...] colocar pra eles desta forma esta parte teórica, da 
importância da corrida, dos jogos, da sociabilização, pelo fato do 
estresse [...] no caso hoje eles são crianças, hoje eles fazem porque 
entendeu, faz parte do currículo, isto vai ter que ter uma continuidade 
futura [...] (Professora, transcrição, p. 10) 
 
Neste caso, há coerência entre o que a professora me afirmou sobre os 
conteúdos que contempla na aula de Educação Física, que são exatamente 
semelhantes às determinações do P.P.P., para a 7º série, citado anteriormente. Mas, 
durante as observações não pude contemplar ações da professora para colocar em 
prática as suas intenções supracitadas. Há sim, uma clara tendência para o viés da 
atividade física e qualidade de vida, mas de forma mais prática do que refletida.  
Este embasamento único desvaloriza as várias formas de pensar a educação 
física escolar, pois o documento normatizador não é a única forma de pensar uma 
prática e não pode ser considerado como a verdade, mas sim analisado criticamente 
pelos docentes que têm acesso a ele.   
Outro fator que posso acrescentar seria a ligação sobre este viés aptidão 
física/qualidade de vida - encontrado por mim nos dizeres da professora e no 
documento - com a versão da LDBEN de 1971, na qual a Educação Física, através 
do Decreto nº. 69450/71(já citado por mim no segundo capítulo deste mesmo 




justificada pelo período em que os/as docentes que estão na escola atualmente, se 
formaram, e no qual o decreto ainda vigorava.  
O segundo ponto seria a forma como estes/as alunos/as entendem a aula de 
Educação Física. Na concepção da maioria deles/as, a educação física escolar tem 
uma função compensatória às aulas das outras disciplinas que acontecem somente 
em sala de aula e, a atividade que será contemplada dentro da disciplina de 
Educação Física, necessariamente teria esta finalidade de relaxamento, de liberdade 
após a obrigatoriedade de aulas em carteiras enfileiradas, numa sala muitas vezes 
não suficientemente grande para turmas de 35 a 40 alunos.  Isto pode ser 
complementado pelo depoimento da professora a respeito do que ela visualiza com 
relação à opinião dos/as alunos/as sobre o que seja a Educação Física: 
[...] pra eles é se mexer, jogar bola, é estar fora, praqueles que não 
querem fazer aula, assim eles estarem fora da aula [...] porque acho 
que eles ficarem muito tempo fechados na sala, quando vem o 
professor de educação física, deus o livre de ficar falando muito na 
sala [...] eles não gostam que a gente fique falando muito, entende, 
talvez a culpa seja da gente mesmo, né, quando a gente vem mais 
vindo já direto pra prática, que daí quando você começa de levar e 
ficar na sala, fazer uma... começar de falar mais, explicar, eles não 
gostam muito, eles querem sair, eles gostam de estar fora, livres. 
(Professora, transcrição, p. 07) 
 
A dificuldade enfrentada pela professora ao ministrar uma aula em sala, é por 
ela justificada pelo próprio comportamento dos/as professores/as de Educação 
Física, que desde os primeiros momentos da atividade dificilmente utilizam a sala e 
sim a quadra, que é comprovadamente (principalmente pelo que observei) o local 
privilegiado para as aulas e único para o expressar do esporte na escola.    
Há também o fato de que, numa das observações, presenciei um fato que 
reforça o que a professora relatou neste último trecho que apresentei, da entrevista. 
Ela tentava explicar algumas características do futsal, procurando questionar os/as 
alunos/as sobre o tema, mas neste momento ouvi dois alunos dizendo que a 
professora “estava enrolando”.  
O terceiro fator foi que, tanto na prática quanto em sua entrevista, ela não 




aspecto, que pode ser citado como contribuinte ao perfil de Educação Física 
atrelada somente ao futebol, para os alunos.  
Um fato que me fez pensar nesta possibilidade ocorreu num dia de 
observação, no qual a quadra estava ocupada por outra turma e por este motivo, 
os/as alunos/as iriam correr ao redor dela. Chegando até o local, a professora 
percebeu que a quadra estava vazia e decidiu que os/as alunos poderiam jogar 
futebol.  Mas, de repente, começou a chover, e a professora se dirigiu até a sala de 
Educação Física. Lá, pegou uma embalagem, na qual havia jogos de xadrez e disse 
aos/às alunos/as que voltassem à sala para realizar esta atividade. A maioria não 
entrou, não por causa da chuva, que foi usada como desculpa, mas porque não 
queriam realizar aquela atividade.  
Outro elemento que pode ser utilizado para enriquecer minhas idéias a 
respeito da questão do planejamento, são os dizeres da professora com relação a 
esta questão do planejar, do conhecimento e reconhecimento dos documentos, que 
teoricamente são o embasamento para os planos seguidos pelos/as professores/as 
na prática pedagógica.  
Nas palavras da professora, ela demonstrou que não teve possibilidade de 
acesso recente aos documentos. No caso dos PCN’s, fez a leitura no momento em 
que este documento foi promulgado e, consequentemente, divulgado como de uso 
obrigatório pelas escolas. Para ela, o que está em vigor, neste momento, são as 
DCE5 e todas as modificações que foram realizadas, no que se refere aos 
planejamentos na escola, foram baseadas neste documento. 
Mas, sem que se realizasse uma discussão pelos/as professores/as a 
respeito do que as DCE contêm e quais as contribuições que poderia fornecer às 
atividades práticas. Isto pode ser ilustrado pelo meu questionamento ao que a 
                                                 
5 As DCE ou Diretrizes Curriculares Estaduais foram disponibilizadas pela SEED (Secretaria de Estado da 
Educação) do Estado do Paraná, de forma definitiva, no ano de 2006, como forma de nortear as atividades 
realizadas na escola, para as diversas disciplinas tradicionalmente ministradas. Entre elas, a Educação Física, que 
também possui a sua própria diretriz. Este documento,atualmente em processo de revisão, se encontra também 





professora afirmou, com relação às modificações realizadas no planejamento de 
Educação Física da escola, por determinação da Secretaria Estadual de Educação 
na volta das férias, e que segundo ela, se baseou nas Diretrizes. É importante 
lembrar que, em vários momentos da entrevista, a professora reforçou o caráter 
obrigatório de utilização das normas.  
Ao questionar quais as mudanças foram realizadas, a professora disse que 
não lembrava, mas sabia que o planejamento teve que ser refeito, e que levou em 
considerou para efeito de uso os “Conteúdos Estruturantes”, ou seja, alguns 
conteúdos que ela iria utilizar como o basquetebol e o futsal. Percebi, que ao falar da 
modificação do documento da escola, referente ao planejamento, na verdade, não 
houve mudança e sim adequação ao que já era ministrado nas aulas.  
Para justificar esta situação, primeiramente com relação ao não acesso 
dos/as professores para a análise dos documentos, recorro ao que a professora me 
disse sobre a falta de pedagogas, mas que há através das capacitações oferecidas 
pelo governo a oportunidade de contato com as normatizações: 
 
 
[...] este ano a gente teve bastante problema assim por não ter 
pedagoga, parte assim, sabe, deu bastante problema pra gente este 
trabalho aí, mas a gente tem estes cursos que a Secretaria de 
Educação dá, geralmente no começo do ano, no meio do ano, mas, 
grupos de estudos que eles fazem [...] (Professora, transcrição, p. 
08) 
 
O segundo momento, relacionado ao conjunto dos/as professores se 
reunirem para o processo de planejamento, é explicitado pela professora de forma 
negativa, ou seja, dificilmente ocorrem reuniões para tanto e na maioria das vezes, 
há o trabalho individual. Ela explicou este fato, trazendo os motivos que levam à 
dificuldade de ocorrência destas reuniões: 
[...] se reúne, na medida do possível [...] quando consegue reunir 
todos [...] mesmo às vezes no início do ano  [...]que a gente vai fazer 
planejamento, às vezes nem todos, apesar de ter x professores na 
escola, às vezes, um tá aqui, outro tá em outra escola que eles 
fazem estes cursos, mas o pessoal meio que se divide, entende e 




com ensino médio, vai fazer o ensino médio... pra todos, entende, 
pra não ficar só pra um, só pra outro....divide né, quando consegue 
fazer...quem trabalha com ensino médio, faz com ensino médio. 
(Professora, transcrição, p. 09) 
 
O que eu posso afirmar, diante desta situação levantada principalmente neste 
momento, pela leitura dos documentos e pelo depoimento da professora, é que a 
prática e, no caso da Educação Física, a forma de trabalho com o conteúdo esporte, 
acaba sendo reflexo da organização da escola, desde o inexistente pensar dos 
docentes sobre o que geralmente é imposto de normatizações através da escala 
hierárquica relacionada à instituição escolar, ou seja, da correspondente Secretaria 
de Educação, numa direção vertical, até o não praticado ato de planejar a aula, que 
possibilitaria a auto-avaliação do docente com relação ao que tinha de objetivos e o 














As intenções do seguinte trabalho foram de investigar qual o esporte que é 
contemplado tanto nos documentos oficiais, que no caso, delimitei em 03: os PCN’s, 
da Educação Física de 3º e 4º ciclos, a LDBEN nº. 5692/71 e a que explorei mais, a 
nº. 9394/96 e o Projeto Político-Pedagógico da escola, quanto na educação física 
escolar de uma 7º série desta mesma escola pública. 
De acordo com o pesquisado, posso apontar que há pouca ênfase do esporte 
voltado à escola na LDBEN de 1996 e a tendência ao esporte de alto rendimento 
nos PCN’s de 3º e 4º ciclos, pois para a sua realização, há a necessidade de 
equipamentos especiais, demonstrando a total incoerência no que determinam os 
documentos normatizadores em relação às verdadeiras necessidades da educação 
física escolar atualmente. No P.P.P. da escola, examinei dois momentos: o 
documento de 2005, incompleto e rasurado e o de 2006, completo e inclusive com a 
parte referente à educação física escolar. O embasamento encontrado é nas 
Diretrizes Curriculares Estaduais para Educação Básica do Estado do Paraná, da 
Educação Física (DCE), mas somente com alguns pontos, sem uma explicação mais 
detalhada de cada um deles, ou seja, a verdadeira cópia irrefletida.  
Quando neste documento, mais especificamente o de 2006, o conteúdo da 7º 
série é explicitado, vê-se que novamente não se detalha o esporte, mas este é 
limitado ao fundamento, às regras e ao jogar das modalidades.  
A partir da análise realizada tanto nos documentos, quanto a embasada na 
aula de Educação Física observada, posso apontar que o esporte está com vistas à 
manutenção, ou seja, que ainda se conserva com um sentido ao alto rendimento, 
mas que na verdade, na escola se traduz numa falácia.  Esta falácia se expressa 
pela participação dos/as alunos/as sem um verdadeiro envolvimento efetivo nas 
atividades, espécie de um “fazer por fazer” e as proposições da professora, não se 
traduzem em intenções de mudança deste quadro. 
A dificuldade enfrentada, segundo a professora, devido à falta de respeito 
dos/as alunos para com ela, não são um foco das atividades, pois não havia nas 




diálogo com estes/as alunos/as, para o questionamento dos motivos que levavam a 
eles/as demonstrarem comportamentos de negação. As atividades, na verdade, 
tinham um efeito de somente preencher o tempo, sem uma forma de reflexão destes 
sujeitos.  
Este esporte também demonstra ser separatista, no sentido de não permitir a 
interação entre alunos e alunas e, um verdadeiro processo de aprendizagem, com 
este conteúdo, no papel de meio para tanto. Neste ponto, o esporte demonstra 
somente estar atrelado à questão das diferenças meramente biológicas e afeitas à 
aptidão física.  
Esta caracterização que fiz até então sobre o esporte que apurei em minha 
pesquisa, ocorre devido à forma como a escola conceitua a Educação Física, com a 
observada não sistematização das atividades, não somente na turma destinada à 
pesquisa, mas na maioria das aulas que aconteciam concomitantemente. Ocorre 
também devido a forma como os/as alunos/as entendem a educação física escolar, 
ou seja, destinada à compensação aos períodos em que permanecem fechados em 
sala de aula (e não se podem realizar aulas de outras disciplinas fora da sala?), e 
também devido à não reflexão do corpo docente sobre a sua prática e esta só ocorre 
para mim se estes/as professores/as pudessem pelo menos se reunir para uma 
discussão sobre o que é imposto pelos documentos normatizadores de uma forma 
vertical.  
Os temas que porventura apareceram, principalmente em minhas análises e 
que eu não elencava como primordiais ao objetivo da pesquisa, como a questão de 
gênero, foram suportes de importância para a conceituação deste esporte na escola 
e merecem investigações posteriores que enriqueçam a pesquisa relacionada ao 
conteúdo esportivo.   
Diante de todos os aspectos contemplados na minha pesquisa, somente 
posso apontar também que o quadro do esporte na escola pública é preocupante, 
pois não houve uma evolução deste conteúdo para um sentido reflexivo, auxiliar 
para que a aula de Educação Física seja contribuinte para o enriquecimento dos/as 





Creio que esta evolução ocorrerá a partir da mobilização de todos os sujeitos 
pertencentes à comunidade escolar, principalmente desde a direção da escola, 
mobilizada para que seus docentes tenham a oportunidade de refletir sua prática e 
os/as alunos/as, que teriam uma participação qualitativa importante na constituição 
das aulas e que são teoricamente co-participantes na elaboração do P.P.P. da 
escola, um dos documentos considerados somente sob um aspecto burocrático. 
Quando existir uma participação coletiva e efetiva de todos os sujeitos 
escolares nas várias atividades que compreendem a educação física escolar, como 
o planejar fazendo considerações críticas sobre os documentos normatizadores, o 
propor qualitativo das atividades e o refletir sobre a prática, o esporte enquanto um 
dos conteúdos de importância poderá ser considerado “da escola”, ou seja, que 
respeite a escola, a cultura a que esta pertence e que o esporte não seja conhecido 
somente pela bola (somente um dos vários materiais passíveis de utilização nas 
atividades referentes a este conteúdo), mas sim, pela grandeza histórico-social que 
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                                                      ANEXO 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM A PROFESSORA DA 7º SÉRIE DE UMA 
ESCOLA PÚBLICA DE CURITIBA 
Eu: Bom, eu gostaria de começar, né, é... perguntando pra você sobre a sua formação, como é que 
foi o seu caminho até você chegar a fazer educação física, como é que você chegou, é... a cursar 
educação física? 
Prof.: Na real, tinha um primo que fez educação física, que eu na verdade me espelhei nele... 
Eu: Que legal... 
Prof.: Entendeu, então, na época eu fazia o magistério, e o...e como ele estava em Ponta Grossa 
estudando e tal, e eu gostava também de esporte, gostava dessa ... da atividade física, daí veio a 
fazer, não por outros, não por ser atleta, não por ser nada, por gostar mesmo da atividade física. 
Eu: Que ano que você é, iniciou as suas atividades, você se formou? 
Prof.: Comecei...Fiz o vestibular em 1983, na época eram 03 anos, né, porque era integral, em Ponta 
Grossa, daí terminei em 86. 
Eu: E quais atividades você fazia na universidade, você diz que não fez, não foi por praticar esporte, 
mas na universidade assim, você fazia alguma atividade relacionada? 
Prof.: Bom... como assim, não entendi a tua pergunta... 
Eu: relacionada a atividade esportiva, atividade física, depois que você entrou na universidade 
passou a praticar alguma atividade não no sentido de praticar por praticar, mas pela universidade, 
representar a universidade? 
Prof.: Não, não... Eu em si gostava de esporte, entende, e como acho que acontece muito  com o 
pessoal que ta aí para fazer vestibular, você  não tem assim uma noção, né, não sei, eu pensava em 
Psicologia e como eu morava, em Telêmaco... nessa época, não na verdade,  nessa época eu 
morava em Rebouças e daí se eu fosse fazer em Ponta Grossa não teria Psicologia, na época, eu 
teria que vir pra Curitiba, então aí ia ficar mais complicado, então... eu acabei fazendo Educação 
Física, mas assim na universidade fazia nas aulas, assim mesmo... normal. 
Eu: Tá...você se formou em 86, é.... fez alguma especialização, algum curso de  pós? 
Prof.: Fiz uma pós-graduação... 
Eu: Em qual área? 
Prof.: que acredito que não me acrescentou muito no meu curso, porque ela era 
interdisciplinaridade...então... não... educação física assim dizer que me acrescentou coisas , assim... 
que.... não mudou muito não, em termos de... se fosse uma... um curso mais direcionado à minha 
área, eu acredito que seria melhor, né, mas  na época que eu comecei a fazer né não tinha assim 
tantos cursos, e eu já quis fazer logo, porque tinha que fazer, de repente, fiz assim essa 
interdisciplinaridade, fiz acho que fiz em 97, já faz tempinho já que eu fiz... 97... acho que fiz em 98.... 





Eu: E, a ... com relação a  sua experiência profissional, assim você trabalha, trabalhou, iniciou seus 
trabalhos depois da formação em que área... 
Prof.: não, só, só... Eu nunca trabalhei em outra área, sempre direcionado só com educação... 
Eu: sempre com educação ...e trabalhou em quais lugares, assim, direcionados pra escola? 
Prof.: Comecei em Telêmaco Borba... 
Eu: ah, na sua cidade. 
Prof.: Comecei lá daí vim pra cá, é... deixa eu ver... em 96. 
Prof.: Mas lá eu passei por várias escolas, é igual o pessoal que é PSS, que... né no começo não 
tinha padrão, nada assim, então era onde tinha aula você ia, tanto que quando eu comecei eu fui 
trabalhar na Lagoa, que é acho que era a uns 12 quilômetros de Telêmaco Borba, primeiro lugar que 
eu fui dar aula, numa 7º série,  coincidência, né... 
Eu: coincidência, né... 
Prof.: mas na época os alunos eram bem melhor, há 20 anos atrás, não em termos de ser melhores, 
sim em termos de participação, eles participavam mais e respeitavam mais o professor também.  
Eu: e atualmente você trabalha com outra área ou você só trabalha focado para a área escolar 
mesmo? 
Prof. : só com área escolar, nunca trabalhei em academia, porque quem trabalha em academia tem 
que se preparar bem, tem que fazer vários cursos, não só o que aprende na universidade, porque eu 
acho que é muito pouco entendeu, o que eu aprendi lá de em termos de musculação, entende, eu 
acredito mesmo que fisiologia, penso que a pessoa que trabalha em academia deve se preparar 
muito mais...principalmente em musculação, lá levantando peso, se ta colocando em risco, por isso 
se tem que estar bem preparado pra trabalhar em academia... 
Eu: falando assim, é, com relação à escola, o colégio, como foi o inicio das suas atividades aqui, em 
termos de como é que você entrou, como foi o processo? 
Prof.: como eu entrei porque eu vim transferida, né, quando eu trabalhava em Telêmaco eu vim 
removida de lá pra cá, daí  trabalhava em outra escola, e... fiquei acho que uns dois meses 
trabalhando no colégio Brasílio, e na época eu não trabalhava aqui, trabalhava no Ivone Pimentel, daí 
a diretora de lá que me convidou primeiro pra ir trabalhar lá, que daí eu sai do Brasílio, e no outro ano 
que era a diretora Solange, que daí ela me convidou pra trabalhar pra cá... 
Eu: Solange... é do meu tempo... 
Prof.: e eu acabei ficando aqui, daí, daí, na época ainda eu tinha um padrão que tava no Ivone 
Pimentel, e daí outro padrão, depois acho que de dois anos que eu fique aqui, que saiu não uma lei, 
mas um documento lá, da secretaria lá, que onde um professor ficasse dois anos, ele ia fixar ali, daí 
ela perguntou se eu queria fixar aqui, eu falei claro... senão ia ficar viajando, pra lá e pra cá, daí fiquei 
aqui e  ano passado que eu sai do Ivone  e só fiquei aqui...agora só to aqui... 
Eu: e faz quanto tempo isso, essa transferência de Telêmaco pra cá... 
Prof.: de Telêmaco, eu sai em 95, eu vim pra Curitiba, em 96... 
Eu: faz 12 anos, então a prof. já dava aula quando eu era... estudava aqui já...ou não... 




Eu: estudava de manhã... 
Prof.: é que eu sempre trabalhei à tarde...porque de manhã eu trabalhava no Ivone Pimentel...então 
eu vinha de lá pra cá... 
Eu: ta certo, eu tinha, tive aula com a prof. x e com o prof. y... eram os dois que eu tive.... com a prof. 
x eu tive aula muito pouco tempo e o primeiro, segundo e terceiro ano , foi com o prof. y , y não 
lembro o nome dele, todo assim, todo ... é z....  
Prof. : é x....x... 
Eu: é x ,eu confundo, isso mesmo... interessante porque esse procedimento de transferência, assim...  
agora é sempre por concurso, tem o PSS também né... 
Prof.: é que na época era assim né, eu fiz a remoção, como eu tinha um padrão, mas tinha o 
esquema de extraordinária, dai veio o padrão e a extraordinária, depois que eu fiz o outro concurso, 
né, daí em 95, 95 pra 96,  mas os dois são padrão...são dois padrões. 
Eu: e assim o processo com relação ao seu relacionamento com os outros professores.... 
Prof.: É bom... 
Eu: sim, atual....vamos falar atualmente, no caso o relacionamento com os outros professores, assim, 
em tudo, assim, porque quando você tá trabalhando daí tem um total de coisas, não é só o trabalhar, 
tem outras coisas envolvidas....como a professora poderia definir.... 
Prof.: eu acredito que é bom...pra mim é bom... 
Eu: até com relação a opiniões, decisões, com relação à escola.... 
Prof.: aqui a gente tem bastante abertura...né, a gente conversa bastante, então eu acredito assim 
que, como tem pessoas que escutam mais,tem pessoas que falam mais, mas então eu acredito 
assim, que aqui os professores eles tenham assim bastante, conversam bastante...entende... 
Eu: entre vocês... 
Prof.: sim, claro...qualquer coisa que esteja dando errado assim, sempre conversado com os 
professores de um modo geral, tem uma união, tanto é que eu quis vim dar aula pra cá... 
Eu: isso influenciou... 
Prof.: influenciou também, porque como eu trabalhava numa escola menor, de educação física era só 
eu e um outro professor,  e como a escola era meio fechada, assim,  entende, e às vezes você falar 
ou não falar não ia, não ia  resolver nada  então, e principalmente por ter mais professores de 
educação física, contribui daí claro, você vai trocar mais idéias...é melhor, enriquece mais né... 
Eu: com relação ao seu relacionamento atual com alunos e alunas... 
Prof.: eu acredito que é bom....agora hoje em dia né,  a gente às vezes escuta coisa que não deveria 
escutar, né, eu acredito que às vezes se tem que ter umas posturas que você gostaria de não ter, 
pelo fato da clientela que a gente tem, entende, que a gente hoje em dia não vem dar aula, só, você  
faz um monte de  função dentro de  sala de aula, tem coisas que você faz de conta que não vê ou 
não escuta, porque você acaba, né, complica muito né o teu rendimento. 
Eu: e eu queria a opinião da professora com relação a essas outras funções que o professor tem 




Prof.:  como assim... 
Eu: como a professora falou, o professor não tem só a função de professor... 
Prof.: sim, mas hoje em dia, eu acho que a maior parte sim, é ... pela clientela, que a gente tem e pela 
falta da família na escola, a gente acaba tendo que falar muito na sala, falta assim muitos deveres, 
entende, por mais que a você faça é... um plano, converse com eles , eu digo assim pela minha aula, 
mesmo, na questão de relacionamento entre eles, de material, de respeito com o outro, então esses 
valores que estão faltando nessa criançada aí de modo geral.... 
Eu: certo, pra professora, assim com relação ao trabalho que a professora realiza na escola, qual 
seria o objetivo da Educação Física na escola, para a professora... 
Prof.: Pra mim, bom, não vou falar que é em termos de trabalhar, por exemplo, vou pegar só um 
exemplo... por exemplo pegar o basquetebol e ah, agora vou dar aula de basquete e vai ser tudo 
atleta aqui... não, não atleta porque a gente é professor, a função do professor na escola não é ser 
técnico, se eles quiserem é... trabalhar esta parte técnica, ou o Estado vai ter que voltar a ter hora 
treinamento, daí o professor vai pegar equipes e vai trabalhar né ou o professor é professor de todos, 
porque no tempo que eu estudava, a gente via assim que os professores davam mais atenção pra 
quem se destacava melhor, eu pelo menos eu lembro de quando eu estudava era assim, se você era 
melhor, se você se destacava mais, e eu já vejo assim, eu quero que eles participem da aula, levando 
jeito, sendo baixo, sendo alto, tendo dificuldade, o que quero é que eles participem, pra eles se 
sociabilizarem, pra eles aprenderem um pouco de esporte, daí se alguém destacar, melhor ainda, tem 
alunos que perguntam, orientam pra rua da cidadania... 
Eu: há orientação... 
Prof.: orienta-se eles pra eles procurarem algum espaço fora da escola, porque até 95 ou 94, acho 
que 95,  tinha hora treinamento, eu até tinha hora treinamento já, quando eu morava em Telêmaco, 
trabalhava com xadrez e com o voleibol, mas depois não tem é então é complicado pra você trabalhar 
na escola.. 
Eu: e esse trabalho que a professora teve, teve algum aluno da professora ou aluna que seguiu 
adiante, que a professora tem conhecimento disso, pois é interessante a professora falar sobre isso... 
Prof.: pois olha, tiveram alunos que na época por eu trabalhar na escola  de periferia, daí o esporte 
era mais complicado assim pra trabalhar , ate trabalhei, deu uns resultados leg... ... bons....só que daí 
os alunos que eram bons, os colégios assim particulares, que eu acho que até hoje em dia acaba 
acontecendo, pegava bolsa e levava, entende, daí você perdia aquele aluno bom pro colégio 
particular, e xadrez, daí eu falei ,bom, foi o Jaime Sumie, daqui de Curitiba, da curso, há uns dez anos 
atrás, tinha-se muito curso pros professores principalmente no interior, ia bastante professoras de fora 
dar curso e na época não me dava com o xadrez nada, e daí eu comecei a trabalhar com o xadrez, 
ate levei eles pra jogos da primavera em Ponta Grossa, pra Castro, entende, na cidade lá, as 
professoras criaram os jogos da amizade, as próprias professoras, junto com o núcleo, criaram pra ter 
mais fora esses jogos escolares, pros alunos participar, mas não foi... foram as professoras que 
criaram pros alunos terem mais um.... 
Eu: iniciativa interessante, que legal, é interessante pelo fato de ser uma iniciativa das 
professoras....que pena que não é do governo...nem nada... 
Prof.: é do governo não é nunca, porque aí tudo tinha que investir, né, ...então este jogos na verdade 
foram das professoras, na época pra ter mais, pros alunos participarem... 
Eu: e falando sobre esta questão, já entra na próxima pergunta, é... não é pergunta, mas já entra 
nesta questão de levar o aluno pra fora da escola, pra participar de atividades,  aqui na escola, além 




Prof.: há um tempo atrás, eu fiz, agora não faço mais, já levei, já cheguei a sair daqui com 15 alunos, 
eu era xadrez, pra outro esporte eu não particularmente não levei, eu levava pro xadrez, mas pelo 
motivo de ser sempre no sábado, dia inteiro, você não era remanejado, entende, não tem 
remuneração nenhuma entende, você chegava muito cedo no lugar, acabava vindo muito tarde, 
entende dai eu fui indo eu fui deixando, daí quando a gente voltar a ter alguma coisa, que tenha hora 
atividade, não,  hora treinamento, que a gente possa um negócio bem acompanhado, aí eu volto a 
fazer... 
Eu: assim, com relação às aulas, em geral, quais os pontos positivos que a professora pode apontar é 
... ao dar aulas, quando a professora vai dar as aulas, o que a professora sente de positivo...quando a 
professora está dando aulas... 
Prof.: bom, acho que positivo é quando você faz alguma coisa e os outros fazem, tão gostando e tão 
se sentindo bem...isto na prática assim eu creio que é assim, que  você vê que os alunos tão 
interessados em fazer , tal , eu acho que é um ponto positivo e você tenta colocar na cabecinha deles 
que isto é pra vida , vou jogar ali porque é importante  jogar, não,  importante porque  você vai 
desenvolver vários fatores que lá pra frente vai ser importante pra você, pra você amadurecer a idéia 
que fazer atividade física, não é hoje só, é pra sempre....é igual tudo que você faz é importante.  
Eu: e eles demonstram....de que forma eles demonstram... 
Prof.: olha, às vezes a gente reclama, né, ainda bem, que apesar dos pesares, é... esta turma que 
você ta avaliando, que você avaliou, é uma turma que não é fácil, mesmo perante os outros colegas, 
e agora que a gente teve conselho, eles tão com nota muito  assim, média muito abaixo, há um 
desinteresse, entende, não posso falar assim por esta turma,  que você ta avaliando, mas eu vejo 
assim que a maior parte gosta, mas precisa do empurrão do professor, porque eles têm preguiça, 
entende, eles tem preguiça, assim, acho que é o sedentarismo, é agora o computador... estas coisas 
dos jovens, agora então eles tem bastante preguiça de se movimentar... 
Eu: e as maiores dificuldades da professora... a professora já apontou  algumas coisas, mas gostaria 
que a professora se aprofundasse mais...falar das dificuldades... 
Prof.: dificuldade é falta de interesse de alguns alunos, falta de respeito, falta de respeito dos 
alunos...é isso... 
Eu: e, pra eles, assim o que a professora acha que eles pensam que é a educação física... qual a 
visão que eles têm da educação física...pra professora... 
Prof.: muitos, eu vejo assim, que eles não gostam muito da parte teórica, eles não querem que você 
fale, pra eles é se mexer, jogar bola, é estar fora, praqueles que não querem fazer aula, assim eles 
estarem fora da aula, saírem  pra fora,  porque acho que eles ficarem muito tempo fechado na sala, 
quando vem o professor de educação física, deus o livre de ficar falando muito na sala, como eu tava 
nesta semana, nessa semana, não, semana passada, numa turma numa sétima série, até por sinal, e 
um menino falou assim, ah, vamos sair que você está enrolando e eu tava explicando justamente, né 
fazendo comentário das regras do basquete e então, eles não gostam que a gente fique falando 
muito , entende, talvez a culpa seja da gente mesmo, né, quando a gente vem mais vindo já direto 
pra prática, que daí quando você começa de levar e ficar na sala, fazer uma... começar de falar mais, 
explicar, eles não gostam muito, eles querem sair, eles gostam de estar fora, livre.  
Eu: é, bom com relação a alguns documentos que existem e que são importantes assim, é, a 
professora, é, quais os conhecimentos que você tem sobre PCN’s, Diretrizes, estas leis, estas coisas 
teóricas... 
Prof.:  estas coisas teóricas ai que você fala, aí , os PCN’s foram do tempo do governo antes lá, do 
Fernando Henrique, né, que é lá dos Temas lá,  Transversais, que é pra trabalhar a saúde, pra 
trabalhar sexualidade, pluralidade cultural, que isso até está em modificação pelo que eu sei, né, 




isso, eu não sei, se eu to aqui...eu lembro que quando as Diretrizes saiu a gente leu, e a agora o que 
ta mais vigorando.... é.... as Diretrizes...posso... isso, aí, você pode dizer que eu tô meio por fora, mas 
a questão que eu estou sabendo é que está em andamento, que o que está mais valendo agora são 
as Diretrizes.  
Eu: Existe um trabalho, sei lá , da direção da escola ou dos professores na escola em trabalhar esses 
documentos... 
Prof.: Olha menina, aqui este ano a gente teve bastante problema assim por não ter pedagoga, parte 
assim, sabe, deu bastante problema pra gente este trabalho aí, mas a gente tem estes cursos que a 
Secretaria de Educação dá, geralmente no começo do ano, no meio do ano, mas, grupos de estudos 
que eles fazem... esses, Parâmetros Curriculares eu  lembro do tempo do que eu tava no Ivone 
Pimentel,que já faz tempo né, que a gente lia e todas as disciplinas tinham que trabalhar em cima né,  
trabalhar sexualidade, trabalhar o meio ambiente, trabalhar a ética, entende, então eu lembro que a 
gente estudava, lia bastante, agora esse ano pelo menos aqui, neste ano... a gente não... 
Eu: E com relação ao Projeto político-pedagógico da escola.... 
Prof.: Ta em mudança na escola, também, ele está em mudança, este PPP, é de 2005, ta em 
reforma, né, que é pra ter a reforma, né, isto foi até que eu me informei com eles... 
Eu: e assim, a professora teve acesso a ele, os professores foram consultados para a 
construção...como foi o processo de construção...do projeto... 
Prof.:  sempre tem né, alguns professores que...  estiveram presentes.... por área, né...é feito por 
área... 
Eu: a professora participou... 
Prof.: não... 
Eu: não participou... por quê? 
Prof.: eu não lembro se... quando que foi feito, se eles fizeram isso, no, no  período da manhã, no 
período da tarde, não sei por que eu estou o ano inteiro aqui agora desde esse ano agora, porque ele 
foi feito...,  eu sei que ele está em reforma agora porque tem que mudar algumas coisas...tem que ser 
agora... 
Eu: e pra professora, assim, no geral, todos esses documentos, leis que existem, é... professora, qual 
a relevância disso pra atividade prática, que que a teoria, teoricamente a teoria teria de relevância pra 
professora na atividade prática? 
Prof.: acho que em termos de conhecimento, né, em termos de conhecimento, em termos de você 
estar antenado... vamos dizer assim, você ta antenado, estar por dentro das mudanças...né... 
Eu: com relação às aulas, professora, é... existe um planejamento de ensino ou planejamento de aula 
da professora, a professora faz planejamento antes, senta e faz um planejamento... 
Prof.: das aulas.... 
Eu: de ensino que seria geral e das aulas.... 
Prof.: do ensino como você fala...do ano todo... 







Eu: e este planejamento, como é o processo, como é o processo, pra criação do planejamento, é 
individual, é em grupo...com os professores, como é que acontece... 
Prof.: bom, se reúne, na medida do possível, né, quando consegue reunir todos, né, mesmo às vezes 
no início do ano,  às vezes por exemplo no começo do ano, que a gente vai fazer planejamento, às 
vezes nem todos, apesar de ter x professores na escola, às vezes, um tá aqui, outro tá em outra 
escola que eles fazem estes cursos, mas o pessoal meio que se divide, entende e geralmente é feito 
por disciplina, daí tal vai fazer quem trabalha mais com ensino médio, vai fazer o ensino médio...pra 
todos, entende, pra não ficar só pra um, só pra outro....divide né, quando consegue fazer...quem 
trabalha com ensino médio, faz com ensino médio. 
Eu: e vocês seguem uma metodologia específica....assim, quando vocês sentam e questionam... 
Prof.: tem que seguir né, porque isto vem imposto da Secretaria de Educação....tanto que esse ano 
nós fizemos planejamento no começo do ano e agora , esses tempinhos agora quando voltamos pro 
terceiro bimestre tivemos que fazer outro, porque entende, muda lá aí tem mudar...veio pela 
Secretaria de Educação... 
Eu: ah, sim...qual que seria a alteração... 
Prof.: deixa eu ver o que que é tudo... eu não lembro, eu não vou te dizer o que que é, mas eu sei 
que a gente teve que fazer de novo....os Conteúdos Estruturantes que até coloquei aqui o esporte, 
basquetebol e futsal, que no caso que eu ia trabalhar, corrida e alongamento, xadrez e handebol, que 
eu vou fazer agora...isso que foi colocado... 
Eu: a partir da Secretaria, da determinação da Secretaria... 
Prof.: sim geralmente sim, claro, tem que seguir as normas deles...a gente segue as normas... 
Eu: e pra professora, pra professora, quais os conteúdos que são importantes, relevantes pra 
Educação Física...a professora acha que são importantes... 
Prof.: pra mim... 
Eu: pra você... 
Prof.: bom, eu vejo assim que o aluno, né, você tem que fazer com que ... ele goste do esporte, na 
verdade não é nem goste, ele já gosta do esporte, se eu disser que o esporte não é importante, vai 
demorar muito pra não ter esporte na escola, eu acredito, é uma coisa que eles gostam bastante...eu 
acredito que a parte assim, de qualidade de vida, de eles saberem que a atividade física junto com os 
outros, contexto lá, que tem que ter lá né, é importante pra vida deles, de um modo geral, desde 
agora, da faixa etária até a vida,  porque que a gente vê hoje em dia, tem pessoas doentes, com 50 
anos, aí tendo  problemas sérios de saúde, pela falta de atividade, obesidade,  por falta de atividade, 
colocar pra eles desta forma esta parte teórica, da importância da corrida, dos jogos, da 
sociabilização, pelo fato do estresse, que hoje é uma coisa, no caso hoje eles são crianças, hoje eles 
fazem porque entendeu, faz parte do currículo, isto vai ter que ter uma continuidade futura, não sei se 
eu não tô falando besteira... 
Eu: mas é um processo professora... 




Prof.: e isso já na universidade, já, eu até tinha conversado com o professor, né, que assim, esse 
pessoal que usa bastante, esporte como alto nível pra criança, criança, por exemplo, você , hoje você 
é uma universitária, se for ver quando você fazia 7º série, você ia lá, treinava, treinava, treinava e daí 
nunca mais jogou vôlei ou você nunca mais jogou handebol, se ralava tudo, e daí , pra que , então 
tem que  ter uma continuidade, senão até aquela  criança fica naquela fase ali e acaba, eu não sei, 
penso que a educação física tem que trabalhar desta forma, pra ele fazer, continuar fazendo pro resto 
da vida... 
Eu: durante o ano , assim é, como é a forma de trabalho da professora com relação aos conteúdos, é, 
seria mais ou menos a relação distribuição dos conteúdos durante o ano...como é que a professora 
trabalha com os conteúdos... 
Prof.: bom, como eu gostaria de trabalhar não é como eu tô trabalhando, esse ano a gente teve 
problema assim que o ginásio foi terminado agora, né, na verdade a gente começou a usar já em 
agosto, já faz...entende acho assim, que daí ficou mudando bastante de um esporte pro 
outro...quando eles tavam começando por exemplo o voleibol, tudo bem, no começo do ano eu 
trabalhei o voleibol, foi mais tempo, daí quando ia mudar por exemplo pra você trabalhar um esporte 
mais tempo daí não dava por causa da questão da quadra porque tem que fazer o rodízio com outros 
professores que bate horário na quadra, então eu acho que teria que, ou pelo menos, bimestral ou 
mensal, pra você pelo menos ficar mais um tempo numa modalidade, em termos de modalidade.... 
Eu: trabalhar com as modalidades.... 
Prof.: é... 
Eu: este é no caso o que a professora gostaria....a professora gostaria de trabalhar desta forma.... 
Prof.: gostaria é uma coisa, a gente tem que seguir a metodologia, tem que seguir o planejamento, 
tentar pelo menos colocar dentro da prática o que vem de cima.. 
Eu: tá, mas assim, o que a professora gostaria, pode falar o que a professora gostaria... 
Prof. : o que eu gostaria ... pra mim eu acredito que seria bimestralmente...assim, trabalhar melhor, eu 
já esse ano assim, que eu posso dizer assim eles trabalharam melhor o voleibol, trabalhei um tempo 
o xadrez, tive bastante aula no segundo bimestre, já principalmente pelo fato das quadras, né ,porque 
a gente só tava com a quadra aqui e a de cima, a gente tava sem quadra, e que tivesse, né, no caso 
pra melhorar, que tivesse, né, que voltasse pras escolas essas hora-treinamento, porque daí até 
esses alunos, às vezes tivesse condição de jogar né, de seguir mais a frente , tal, e mesmo como 
uma forma dessa criançada ter uma ocupação...dentro da escola... 
Eu: pra distribuir então, estes conteúdos durante o ano letivo, quais os critérios que a professora usa, 
a professora já deve ter falado sobre isto na entrevista, mas se a professora pudesse reforçar, então 
os critérios que a professora utiliza pra distribuir esses conteúdos.... 
Prof.: eu posso escrever no papel pra você, os critérios vai ser basquetebol, vai ser  handebol, vai ser 
voleibol, vai ser xadrez, mas daí vai depender de como a gente vai fazer esse rodízio de quadra, de 
tempo, como nosso trabalho depende assim de... espaço físico aberto, depende muito do clima, 
também, né... às vezes, pra trabalhar....não sei é isso que você quis perguntar direito... 
Eu: seria mais voltado.... pra distribuição ....qual o critério que a professora usa, tem um critério que a 
professora usa... 
Prof.: bom o critério que eu tô usando na verdade eu tô fazendo assim, eu to trabalhando,  vou 
trabalhar handebol, pretendo trabalhar handebol na medida do possível, na medida de espaço, isso 
pra dar jogo, porque pra dar a parte de fundamento, não é o caso tanto que você trabalha, mas assim 
a parte deles apreciarem o jogo, jogarem, tal,  mas eu tenho feito assim, faço corridas que eles fazem 




explica as regras, pelo menos você tenta porque eles não gostam de ficar na sala, mas você passa 
esta parte, ai tem a parte prática de esporte, daí né,  trabalho né, forma de pesquisa pra eles 
pesquisarem sobre o esporte, hoje mesmo já pedi pra eles irem lendo, as turmas que eu dei aula, 
sobre handebol, pra eles irem dando uma olhada nas regras, já pra ver como que funciona falta, pra 
ver como funciona ,toda esta questão de jogo...das regras em si.... eu não sei se respondi estas 
perguntas...se não é acostumada a fazer, você fica falando mais do que...  
Eu.: não, mas tudo que você fala é interessante, é importante.... 
Eu: com relação ao esporte, pra você o que é o esporte pra você na aula de educação física....o que 
é o esporte... 
Prof.: pra mim... eu fico imaginando a escola sem esporte, como que seria, eles gostam realmente, 
entende, claro como você viu, tem alguns alunos que não gostam, tem alunos que não participam, 
tudo, mas a grande maioria ainda gosta, não dá pra você vê por uma turma, por alguns alunos, então 
eu fico imaginando uma escola sem esporte, né, que eles gostam demais, então eu acredito que o 
esporte tem que ter, que ele tem que ser valorizado, tem que ser trabalhado, de uma forma assim que 
faça eles crescerem , aprenderem as regras, eles aprenderem a respeitar o companheiro, as 
diferenças,  se ele é melhor, o outro, né, o outro tem biotipo, um tem pro basquete, outro tem pro 
vôlei, outro tem pro handebol, mas que eles saibam se respeitar, eu acredito que o esporte tem que 
ter na escola... 
Eu: pros professores aqui na escola tem uma uniformidade de pensamento, como é que os 
professores, no geral, os professores de educação física pensam o esporte aqui na escola.... 
Prof.: eu acredito que pensam assim, como eu falei pra você de uma forma que os alunos participem, 
que eles se sociabilizem, entende, que eles tenham uma noção do jogo, que eles saibam as regras, 
como que é o esporte, tal, mas não visando atleta, que ele vai sair uma atleta daqui, entende,assim 
se ele se realmente se interessar, se destacar, tem alunos que perguntam,  a gente encaminha, olha 
você leva jeito, vai procura um lugar, porque realmente na escola não tem espaço pra isso, a gente 
trabalha como professor não como técnico, não como  treinador. 
Eu: bom, a professora já falou sobre isso, mas gostaria que a professora reforçasse, é a questão de o 
ensino do esporte vai ser baseado em que, em que que a professora se baseia pra ensinar o esporte 
aqui na escola...você professora... 
Prof.: me baseio dentro do que eu tenho que trabalhar, pelo planejamento.... 
Eu: tá, pelo planejamento, mas tem alguma coisa que vem da professora mesmo, pra ensino desses 
esportes, o que vem da professora, assim, qual o pensamento da professora, o que a professora 
pensa sobre os esportes, que te direciona a ensinar os esportes, que vem de seu pensamento, de 
você... 
Prof.: porque eu ensino esporte de um modo geral....porque que eu acho importante ensinar o 
esporte... 
Eu: sim, seriam os pressupostos...ou seja, em que se baseia esse esporte que a professora quer que 
esteja na escola, fora os planejamentos... 
Prof.: porque... sei lá, não entendi a sua pergunta.... 
Eu: além dos planejamentos, que é uma coisa que já vem pronta, como a professora falou ,vem de 
cima pra baixo... 




Eu: que é uma norma que tem que seguir...fora isso, professora, como ser humano, que que a 
professora acha que, quais são os pressupostos, não precisa ser só metodológicos, outras coisas, 
que fazem com que a professora ache que este esporte tem que tá na escola,  isso aqui é norma, 
isso aqui é regulamento, isso aqui é teó... é metodológico, mas não tem só a metodologia, existem 
outras coisas, que a professora já falou durante a entrevista, mas eu queria que a professora 
reforçasse agora... 
Prof.: eu penso que o fato primeiro das crianças gostarem, entende, e  eles gostam... aqui não é uma 
academia, entendeu, se você for querer  por exemplo, 5º, 6º, 7º série,você começar só a dar 
exercício, você vai... eles não, entende... eu acho que não tem nada a ver...não é uma academia, 
então o esporte, é uma forma assim que  eles gostam, é uma forma que eles se movimentam, é algo 
que eles estão fazendo com prazer...então eu acredito, que é por isso, eu acedito que seja, eu sei, 
porque eu dou corrida, nem todos gostam, dou alongamento, eles fazem meio obrigados, eles sabem 
que eles tem que fazer antes, tem que fazer depois, entende, mas eles não tem ainda maturidade pra 
certas coisas, eles sabem, mas eles não tem maturidade, certas coisas assim eles não aceitam assim 
muito na boa, então você tem que ta sempre insistindo, eles fazem tudo, ó,  vai correr, faz antes, faz 
depois, depois vai ficar doendo perna, vai dar problema....mas eu acredito que seja por isso... 
Eu: tá bom, professora, muito obrigada... 
Prof.: dinada, menina... 





































                                                                                                                                                        
 
